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Â ECONOMIA QUE TEMOS, (I)

ABRIL DE 1974
,

um equrveee temporário

UM ARTIGO DE
JOSÉ MANUEL MENDES

'Abril de 74, ou o equívoco
temporáric dos analistas-futuris­
tas da economia?
Efectivamente, uma revolução

não 'sucede todos os dias mi his­
,t6rlá de um povo. princípalmeæte
para um País que trazia sobre si
o manto de cinquenta anos em

((paz podre», para uns, «santa.

'Pa';l», para outros.
São de facto inevitáveis as al­

tercações e as viragens em to,
dos os dominios da vivência so­

cial, madre de todo o sistema de

relações políticas, económicas,
etc., etc.

É esta perspectiva, este medo
do salto no escuro, .esta autênti­
ca fobia do espírito de conserva­

ção da espécie, que aterroriza e

caracteriza o situacionista. Daí,
as escapadas rocambolescas - e

não s6! - com valiosos pés-de,
-mela às costas, as «emigrações»
para a Suiça, a Inglaterra, quiçá

mais longe, o Brasil. Era o gran­
de capital em fugaL.
Lógica, portanto, 'a asserção

testamentária dos analistas polí­
tico-económicos da curiosidade
mundial, ao debruçarem-se sobre
as hipóteses de êxito desta aven-

tura. _

E já que na lógica se movimen­
tavam, permissas não fait. 'm

pela certa: diminuição dos inves­

timentos, provocada pela incerte-

(continua na pág. 2)

fORCAS ARMADAS
".

'

que honram
um P.ovo

Por ocasião ,da exibição dos
filmes sobre a libertação de uma

centena de vidas, levada a efeito

pelos militares israelitas, verifi­
cou-se Lim extraordinário interes­
se pelos pormenores daquela fa­

çanha; 'as pessoas, salvo os faná"
ticos marxistas, ficaram edifica­
das pela consciência dos deveres,
e responsabilidades patenteada
pelos governantes judaicos, as­
sombradas pelo valor e espírito

(continua na pãg. 4)

UMALERTA ÀS ENTIDADES RESPONSÁVEIS

Mais -"a/e pre"en;r� ..

'Ü Povo assim diz e é esta a

voz da experiência.
Aqui em Quarteira. quando nos

encontramos na praia e olhamos
para o «Forte Novo», talvez surja
à mente de muitos este velho di­
tado,
De facto, o outrora imponente

o QUARTE/RENSE
precisa tie um - campo de futebol
A presença do Quarteirense no

actual campeonato nacional de fu­
tebol da 3.' divisão tem sido mui­
to satisfatória, do ponto de vista
de resultados desportivos, de tal
modo que disfruta .nresentemente
de possibilidades de vir a alcan­

çar a 2." divisão, para onde subi­
rão automaticamente o 1.· e o 2.·
classificados. O Quarteirense não
'tem, portanto, qualquer razão de
queixa do comportamento despor-

tivo e disciplinar dos seus joga­
dores, que se têm portado à al­
tura das suas responsabilidades;
só tendo razões cie sobra para
se orgulhar da maneira correcta
como têm sabido defender as co­

res que representam.
Porém, e como é do conheci­

mento público, o Quarteirense
tem motivos suficientes para se

sentir magoado com o comporta-
(continua na pág. 2)

Liga de Amigos da 16dlõ Renascença

8biectiva aqUisição
dI novos e.lssores

.

A Liga dos Amigos da Rádio
Henascença. instituição de direito
canónico. está, ao que nos escla­
receu e informou, empenhada nu­

me g,ra,nde carnpanha, a de que à
sernelhença da que empreendeu

. tempos atrás, deu azo à formação
da emissora ca tôlica.
Desta feita' propõe-se dotar a

Rádio Renascença de mais dois
emissores. Um de Onda Curta,
que é prioritário. em flace à rele­
vânoia que assume junto das 00-

rnunldade s portuquesas espalhadas
pelo mundo, e outro de Onda Mé­
dia, que permitirá completa co-

bertura do País, a concretizar-se
em segunda fase.

Não pode escusar-se este jor­
nal a coleborar na sobredita earn­

partha. pelo que se prontifica, den­
tro das suas possilbi,¡jodades e ca­

pacidades a conceder-lhe merecí­
do reslce.

Em compiernento à campanha
em marcha, compete revelar que
para a dinarnizaçâo da mesma, a

L'ga dos Amigos da Rádio Renas­
cença vai editar o Boletim Lar, do
qual nos reportaremos oportuna­
mente,

Cenlro de Apoio ,

a Idad.

Forte já se encontra reduzido a

meias paredes Jebilmente susten­
tadas por terrenos que dia a dia
se vão desmoronando sob o efeito .

das marés vivas.
Há uns anos atrás. e para pre­

servar o que ,poderia ter vindo a

ser um monumento nacional ou

um sítio bastante atraente para
restaurante e bar, impunham-se
umas obras largamente dispen­
diosas para fortificação dos ter­
renos, evitando o que agora se

.pode presenciar. O· investimento
necessário não tendo sido feito,
urge agora abater aquele «gigan­
te derrotado» para que, apesar de
derrotado, não venha ainda a

obter algumas vitórias ceifando
alguma ou muitas vidas na sua

derradeira 'hora.
Sim, porque ninguém pode pre­

,

(continua na pág. 2)

componentes da edilidade, no­

meadamente; os srs,: vereadores
Oliveira Canapa e João Santos
Simões.
Logo após a abertura, aprovada

que foi' a proposta apresentada
pelo membro da A. M., sr. Ma­
nuel de Sousa Eusébio, guardou­
-se um minuto de silêncio em me-

-môrla e homenagem ao extinto
vereador, sr. Artur Marques Guer­
reiro, falecido em 31 de Dezem­
bro transacto.

De seguida procedeu-se à lei­
tura da acta que foi aprovada me­

diante duas emendas introduzidas.
No período que antecedeu os

trabalhos insertos na convocató­
ria, a sr.' D. Odete Guerreiro, que
para o efeito, se havia inscrito,
interpelou a Mesa sobre a situa­

ção em que ficara o problema das

(continua na pág. 4)

Mais objectividade
na última'sessão
da Assembleia}�Municipal de Loulé

""-

Após três meses e meio de in­
tervalo (o último plenário decor­
reu a 17 de Dezembro de 1977),
voltou a reunir-se em' 1 de Abril
passado, em sessão crdlnária, ei
Assembleia Municipal de Loulé,
que na sua agenda de trabalhos
incluía a análise da' proposta da
Câmara Municipal, para aquisição
de 'terrenos para construção da

,Escola Preparatória, actualização
de taxas e licenças municipais e

apreciação do Relatório e Contas
de Gerência do ano de 1977.
Dirigiu a sessão, na' qualidade

de Presidente da Mesa, o sr. Do­

mingos Chagas, sendo a mesma

secretariada pelo sr. Carlos Filipe
Serôdio.
Marcaram presença e acompa­

nharam os debates o presidente
da Câmara Municipal de Loulé,
sr, Andrade de Sousa e outros

Plano de Actividades
da Çâmara Municipal de Loulé - 1978

(Çontinuação)

FR,EGUESIA >DIE QUIERENÇA -

"Pavirnentação do arruamento dé
I·igação do Povo ao Pombal.
'FRlE'GU'ESI,A D,E SAiUR - Re­

paração de arruamentos na Pena.

DEPOIMENTO-RESPOSTA
do 'Dr. Lyster Franco
ao inquérito, de «A Voz de Loulé»

,o Zé considera a nova subida de preços:

que ele foi urn benemérito' com­

pilador do folclore a,lg,arv�ü», tra­

balho prestigiante este com que
conterpplou «A Voz de Loulé), em
face so inquérit-o promovido,

P,eça de inegável merecimento,
como' autorizado subsídio e tes­

temunho sobre o perfil do escritor
referido, oferece concornitante­

mente, na realidade luma primero­
sa recensão literária, credora da
meis ampla diJlusão e atenta lei­
turra.

Ern apêndice à inserção feita em

«Correio do Sul», vem entretente

LI,m esclarecimeoto que envolve
urna menção abonatória à carnpa-

(continua na pág. 2)

(PAGINA 4)

No conceituado jornal «Correio
do Sul», de quem é +lustre direc­
tor o Dr, Mário Lyster Franco, foi
reprcduzido na edição de 23 de
Marçü último, em luqar de mere­

oido destaque, o artigo da sua

autoria intitulado «O Dr. Ataíde
Oliveira e a sua obra merece sem

dúvida ser reeditado aquilo em

CÓDIGO CIVIL
fixa maioridade
aos 18 anos
Por força e ao abrigo de um

decreto-lei, foi introduzido ao Có­
digo Civil diversas alterações, de­
signadamente, no que- concerne à
maioridade fixada aos 18 anos,

Ig'ua!mÆlin,te fl()oi reconhecida a

idade núbil aos 16 anos, decorreu­
do, eni resu.ltado do casamento.
o direito de emanoipação, que
oonfere plena cepeoldade civil.
Todavia. em o-bservância dos

prin.oip,ios prescritos pela Consti-

(continua na pég. 2)

PR-EGUESIA DE SÃO CLEMEN­
TE - Reparação e pavimentação
dos sequintes arruamentos: Rua
Pedrá Nunes (acesso aos Almar­

jões); Troço de ligação da Rua
Frei Joaquim 'de Loulé à Rua

Quinti'! de Betunes Tranversal que
.Iiga e Av. José da Costa Mealha
à Rua Antero do Quental; Rua

Sã-o. João de Brito (ligação com

os sitios da Parrela e Torrinha}.
iFRE·GUESIA DE SÃO SEBAS­

liIÃO' - Pavirnentaçâo da R: Ca­
milo Castelo' Branco; Pavimenta­

ção da Rua do Serradinho; Pavi­
mentação da Rua de Angola; Pa­

vimentação da Rua Gonçalo Zar­

co; Pavimentação da Rua Bernar­
do Passos,
OUliRIAS OB-RAS 'Dlt 'EQU'IPA­

MENTO NIAS DilVElRSAS FRE­
GUESI,AS DO CONCELHO­

Construção da sede da Associa-

(continua na pág. 3)

Reforma Agrária
-GOVERNANTE

tl'ansgresso� da lei.
(PAGINA 7)

QUEM DERA QUE FOSSE
PETA' DO UM DE ABRIL!

PAGINA 6)
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o QUARTEIRÉNSE
precisa de um campo de futebol

(continuação da pág. 1)
mento de algumas pessoas, que
entram para um campo de fu­
tebol parece que sémpre predis­
postas a arranjar conflltos na pri­
meira oportunidade. E é assim
que o Clube tem sido bastante
prejudicado, com castigos, daí re­
sultando talvez a ausência do 1.°
luqar da tabela que, noutras con­

dições, poderia ocupar:
Sobre esta matéria convém, no

entanto, dizer mais alguma coisa.
Como se sabe, o Quarteirense não
dispõe de campo próprio para
jogar futebol. Assim, tem utiliza­
do o Estádio Municipal' de Loulé
para disputar os seus encontros
oficiais. Neste ano, porém, con­
tam-se pelos dedos os jogos que
o Quarteirense disputou em Lou­
lé, devido à interdição do campo,
interdição essa que originou o

início de uma autêntica «excur­
são»

.

por outros campos algarvios
(do Farense, do Olhanense e, por
último, do Moncarapachense),
aonde aquele Clube vai ter de
continuar a disputar os jogos di­
tos «da casa».

Este problema do campo é sem
dúvida o maior com que o Quar­
teirense se debate. E quem co­
nhece um pouco a maneira de ser
dos quarteirenses não deixará de
compreender um certo desgosto
e até alguma revolta que vêm ex­
teriorizando os adeptos do Clube,
estando talvez aí o fundamento
do comportamento .maís exaltado
de alguns, dentro dos recintos
desportivos' aonde têm de se des­
locar, se quiserem ver a sua equi­
pa ao menos nos jogos «ern ca­

sa». Os Quarteirenses, especial­
mente os pescadores, estimam o

seu Clube (e diqa-se de passa­
gem, e porque é um acto de jus­
tiça afirmá-lo, que é graças à de­
dicação sobretudo do spescado­
rés que o Quarteirense disfruta
de uma situação económica que
'0 faz viver sem temores de maio­
res problemas) e porque estimam
o seu Clube, 'dizia, «fervem em

pouca água» algumas vezes, face
a uma situação de verdadeira in­
justiça, que é esta da ausência
de um parque desportivo onde o

chamado «direito ao desporto»
pudesse ser realmente exercido.
Estamos portanto a falar do

verdadeiro obstáculo que se de­
para ao Quarteirense, obstáculo
esse que terá de ser ultrapassa­
do a curto ou médio prazo, e para
tanto não poderão as entidades
oficiais deixar de dar o seu va­
lioso e lndispensável contributo,
em apoio das iniciativas do Clu­
be e. daquelas entidades privadas
que estejam realmelite interessa­
das no progresso de Quarteira,
inoluindo o sector desportivo. E
o propósito de entidades priva­
das cumpre aquí referir a Lusotur,

. empresa com algumas responsa­
bilidades já anteriormente assu­
midas e na qual muitos ainda
continuam a acreditar
A Lusotur celebrou' um acordo

com o Quarteirense relativo à uti­
lização do parque desportivo de
Vilamoura, Foram outros cele­
brantes a Associação de Morado­
res e a Junta de Freguesia. No
âmbito desses acordos o Quar­
teirense contribuiu para as des­
pesas de terraplanagem e cons-

tr.ução dos balneários do campo
de futebol. Todavia, a necessida­
de de cercar o campo, exigida
para a disputa dos jogos oficiais,
veio levantar um problema impor­
tante. Sobre este problema, a Lu­
.sotur apresentou no Verão de 77
uma proposta pouco adquada às
necessidades do' Quarteirense:
aquela empresa, invocando não
ser possível erguer o parque des­
portivo no sítio inicialmente acor­

dado, apresentou ao Quarteirense
a seguinte alternativa: ou o Clube
construía a vedação do campo a

expensas suas e podia utilizá-lo,
·embora transitoriamente, nos jo­
gos ofioiais, mediante o paga­
mento de uma taxa a negociar; ou
o Lusotur compensava o Quar­
teirense das pessoas já feitas no

campo e atrib.uía um subsídio
anue! de 50 contos enquanto o

Quarteirense necessitasse de se
deslocar fora para' disputar os jo­
gos «da casa». De qualquer mo­

do �'equipa de futebol poderia
continuar a treinar no campo' ini­
cialmente escolhido. A esta pro­
posta respondeu o Quarteirense,
até hoje sem qualquer resultado.
Em principio o Quarteirense acei­
tava a segunda alternativa da Lu­
sotur, mas desejava (e sabemos
que deseja) manter a sua posi­
ção no acordo anteriormente ce­

lebrado, sugerindo que se estu­
dasse a posslbilldade de constru­
ção doutro campo de futebol, em

terrenos do' complexo turístico de
Vilamoura, campo éuja utilização
se processaria nos termos do ci­
tado acordo

Apesar do tempo já decorrid� e

do silêncio. que caiu sobre o as­

sunto, crê-se que a boa vontade
e o espírito 'de justiça triunfarão,
e que ,a Lusotur e o Quarteirense
hão-de encontrar a solução que
melhor se ajuste às necessidades
do desporto local, que tanto faz
vibrar a. gente trabalhadora da po-.
voação de Quarteira.

S.M.

MAIS ,VALE

PREVENI:R ...

(continuação .da pág. 1)
ver quando acontecerá. Pode ser

ainda .no decorrer da presente
primavera, sob o efeito de alguma
maré mais viva, ou até mesmo 'no

verão, quando aquele local se

encontre repleto de banhistas,
pois é aquela zona já bastante
frequentada, tanto por aqueles
que, fugindo das praias de Quar­
teira já demasiadamente repletas
devido a sua cada vez maior exi­
guidade, procuram um sítio mais
repousante, como por outros que
aproveitam as horas de praia pa­
ra largas digressões a pé até ao

rio e vice-versa.
Será necessário lembrar às au­

toridades que o problema é do
seu âmbito e que só a elas cabe
a tomada da decisão urgente que
se impõe? Deixamos .aqui o nosso

ape'lo.
'E não caberá i·gualmente às

nossas autoridades, pela mesma

ocasião tomarem a decisão de
.

transforrnarem os caminhos are­

nosos de acesso àquelas zonas

do forte e dó rio, em estradas
praticáveis? Todos nós já tive­
mos oportunidade de ¡presenciar
a afluência de banhistas àquelas
zonas durante os meses de ve­

rão e os muitos veículos que ali
ficam imobilizados nas areias,
transformando assim um passeio
agradável numa ,grande maçada e

má disposição quando isso acon­

tece sob o sol abrasador dos nos­

sos verões ou pela tarde quando
se regressa cansado duma longà
permanência na .praia.

'

Sendo Quarteira uma zona de
grande afluência turística.· cremos
que 'a sua expansão se fará para
aquela zona, e a criação de meios
de acesso só facilitará a acelera­
rá a mesma.
Sobre este assunto promete­

mos debruçar-nos oportunamente,
com novos argumentos, focando
o problema dos terrenos que' con­
finam com a . praia.

Manuel Botas Espadinha

Relação das detenções de indivíduos
efectuadas pela PSP de Fa,l'o.

Na noite de 20/21 do corrente
mês. Jo,i devido pela PSP de Fiara
.Joâo Manuel dos Santos Afonso.
residente naquela cidede, por ter
sido surpreendido a furtar gas,oli­
na dum automóvel estacionado
numa das artérias desta urbe. Pa­
ra que tal detenção se efectueese
fali necessário mover-lhe tenaz

persequiçâo. Remetido ao Tribu­
nal .Judic.al, de-pois de ouvido, foi
restituido à liherdade aguardando
a instrução do respectivo proces­
so .

•

Também na mesma noite, flOi
detido pela PSP local, José Ber­
nardo Duarte da Silva, residente
em _ Faro, por ter asselrcdo uma.

taberna no' Larqo da Estação des
Caminhos de Ferro, nesta cidade.
tendo p'ara o efeit<o destehh,ado o

espaço necessário para se intro­
duzir na dita taberna iocal onde
foi deti,do. Reme·tido áo po'der ju-

'REVISTA
Pela Associação para a Uni,fica­

çã,o do Cris,tia.n.ismo Mundial Joi
recenteme,nte publl,ioada a re�ista
men,s a I «Nova Era», cujo 1.° nú­
mero editado se' reporta ao mês
de Março. '

Juntamente a esta primeira edi­
ção inaugural f<oi-nos envia.da tam­
bém uma carta subscrita pelo pre­
s:den,te da A.U.C.M. em Portugal,
sr. Liberto José de So,usa e Silva,
na qual se dá a conhecer sob que
desígln,ios é publicado o citado pe­
riódico «Nov'a Era):

... «um víncullo de amizade e de
aproximaçã'o' ... um arauto da men­

sagem div1ina para esclarecer e

prop.agar a vontade de Deus nes­
te tempo a todos os portugueses»,

Nas p'alavras i,ni1rod'\ltótrias e a

títul·o explicativo, já integradas na

revista, o presidente d.a A.U.C,M.,
frisa que «este periódico não tem

a pretensão de fazer belas disser­
tações sobre o mundo. Ele espe­
ra em vez tornar-se uma base de
enoo.",tro. de diálogo entre os seus
la,itores e seus redactores.' Ele vi­
sa'menos dar soluções feitas do
que estimul'ar a reflexão. de cada
,um».

Cabe-'nos agradecer- a oferta e

expressar as nossas f�lici1:ações
à nóvel publkaçã'o que se propõe
fomentar o dis'cemimento em prol
do ideal que a.nima:·a uni�ioação
do cristianismo mundial.

dicial, dali transitou para -o Esta­
belecimento Prisional Regional de
Faro, por virtude de na -rnesrna

data ter dado entrada nesta Po­
HCli.a um rnarrdato de captura. para
cumorirnento de 117 dias de pri­
são, vindo do Trlbunal desta Co­
'marca.

CÓDIGO CIVIL
fixa maioridade
aos 18 anos

(continuação da pág. 1)
tuiçâc foi, no âmbito do Direito
de Família que o dip'loma acusou
ma.iores al,terações.
Assim, o oasamento assenta do­

ravante n,a i,gua'ldlélde de direitos e

deveres dos cônjuges.
'Entre os deveres a que os côn­

juges fioam obr,ig,ados reciproca­
mente, além doS' de fidelidade,
cqhabitação e assistência, já insti­
tuoi·onalizados, aos de respeito e

coo:peração ..
Desaparece po'rtanlto, à face da

lei, o poder marital, cabendo a

orientação da vida �ami'liar a am­
bos os cônjuges.
Também o Direito de Sucessão

mereceu ·idêntica pO'nderaçã-o e

reaJustamento.

ALUGA-SE
IEstabe,lecimento Largo D'r.

Oli,vei.ra S,al'azar, n.o 18/22,
Recebem-s'e .o f e r t .a s na

«Competidora» _:_ J. Vairi­
nhtOs - LOU-l t:..

(3-3)

ABRIL DE 1974
UM EQUÍVOCO TEMPORÁRIO

(oontinuação da pág. 1)
za quanto ao evoluir da situação,
quebra das exportações, origina­
da quer. na desconfiança externa,
quer nas «ondas» internas, e uma

subida espectacular nos preços
das matérias-primas importadas,
coisa que aliás não era inovação.
Eis, pois, a crise! Como ela era

enorme! Mais a mais, -agravada e _.

acompanhada por uma envolven-
te externa, que dava pelo nome

pomposo de «crise . econorruca

mundial», originada na célebre
«críse do petróleo de 1973H, e

que desencadeou a recessão ge­
neralizada nos paises ditos in­
dustrializados do bloco ocidental.

Era, sem dúvida, mais fácil
acertar no prognóstico da crise
económica portuguesa, do que
acertar no Totobola!
Surpreendentemente, porém, a

economia portuquesa . manteve-se
sólida. O -aumento do consumo

público e privado sustentou a

procura, de modo que a produ­
ção decresceu apenas ligeiramen,
'te: e. o e.tl¡prego quase não di-
minuIU

.

Tratava-se, todavia, de um «fo­

guete)) de curta duração. O bai­
xo nível do investimento condu­
ziu ... uma notável deterioração
do., stocks de capital, enquanto
o défice crónico da balança co­

merciai, consumiu grande parte
das reservas do pats em moeda

estrangeira. À subida muito rá­
pida dos salários e da consequen­
te alteração na redistribuição do
rendimento, correspondeu uma re­

dução drástica da poupança in­
terna.

�(A Voz de Loulé», n." 670,13-4-78

TRIBUNAL JUDICIAL
DA fCOMARCA

DE LOULÉ

ANÚNCIO,
(1." publ'i.cação)

No di,a 23 do próximo mês
de Maio, pelais 10 horas e

. 30 minutais, na trequesia de

Quarteira. concelho de Lou­

lé, junto ao «Hotel Toca db
Coelho». no's autosría ecção
especial de venda de penhor
n.O 168/76 que correm. ter­

mos por este Juízo -e 1." sec­

ção, em que .são autores Jo­
sé Coelho Júnior e mulher
Maria da Esperança Coelho
e Ré,u Evandro de Maga­
lhães Viana, cesado. comer­

ciante, residente na mesma

frequesia, hão-de ser postos
em praça pana se arremata­
rem aos rnaíores Ianços ofe­
recidos acima dos valores
indicados no processo. di­
versos móveis próprios para
exploraçã,o de . re,staur,ante,
como balcões,' má'quina de
caté, frigoríficos, fogão, I,oi­

ça,s', meSI(3,S', cadeiras, t-alhe­
res·, etc., que oonstituíam
pe'nhor ,a favo,r dos 'alua1idos
A,utore's, a,s' qua,i,s ¡se enoon­

tram em poder ,do depOtsi-.
tário nomeado -Carta,s Fe,li­
z.ardo Vie'9as; cas,adlO, pno­
prietánio, residente' em Quar­
teira, podenolo as pessoas
interessadas na arremauação
procurarem o depo,sitário
para 10,S examinar nos 10
dias an.teriore's à praça, das
16 às 17 hora,S'.

Loulé, 30 de Março' de
1978.

O Juiz de Direito,
a,) Má'rjio Meitra TOl1res Veli'9'a

O EsC'rivão de 'Direi.t'Ü,
a) João do Cal1mo Semed.o

-A queda em espiral da produ­
ção e da produtividade, e o au­
mento do desemprego, agravado
pela afluência de retornados das
ex-colónias, forneceram um grave
contributo para o avolumar da
crise, que começou a assenho­
rear-se do aparelho económico
português, lnfluenciado decisiva.
mente pelas sucessivàs alternân­
cias e convulsões na luta para o

poder, por parte dos mais varia­
dos interesses e' grupos sôolo-po­
líticos, como é do oonhecimento
geral, e cujas peripécias, não ire­
mos agora desenvolver.
Apenas, recordaremos, hoje que

se vive o chamado período de
«ccnstituçionelldade», afogado o

Pais nos milhentos problemas
com que se debate, aquele sonho
lindo que agitou o coração dos
portugueses faz quatro anos, não
passou de um equivoco temporá­
rio. O equivoco de Abril.

JOSÉ MANUEL M:ENOE'S
----------------------------

Depoimento-resposta
do Dr. Lyster Franco

ao inquérito
de �A Voz de Loulé�

(continuação da pág. 1)
nha encetada por este porta-voz
louletano.

.

Cabe-nos, pois, por dupla ·e

ho,n,ro.sa motivação, endereçar ao
Dr. Lister Franco e ao nosso pre­
zado colepa «Correio do Sul», os
nossos a-gradecimentos pelas . ca­
tivantes referênoias de que «A
Voz de Loulé» foi' alvo.
Desta forma «Correio do Sub>,

mUli-to judiciosamente, incentiva e
apo-a a campanha em que esta­
mos empenhados: a reedição da
obra literária do Dr. Ata,/de O,I,i­
veira.

ALMANSIL

t

AGRADECIMENTO
ANTóNIO GUERREIRO

SIMÃO

Sua esposa Ma'ria ,da:s
Dõrels Câ'ndid1a, agradec-e a

todas as pe s,s'o a,s: 'q ue de

qua,l-q,u,er ¡forma comp,artilha-.
ram da ,sua dor, vem tomi3r
público IO seu mai,s¡- penh,d-­
r-ad-o agradecimento ,a tOldaiS
aquele's- que ,o acompanha­
ram à ,Slua última morada,
numa olerradeira expres,são
de pesar que calou fundo
nlO,S'S.os coraçõels.
Para todos o penhor da

no,s'sa gratitdão.
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Plano de actividades
da Câmara.Munic.ipal de: Loulé - 1978.

v.

(continuação' da pág., 1)
ção dali Arniqos da Cortelha,
Barranco 'do Velho, Vale Maria
Dias e Cumeada.
Construção de Mercados 'locais

em Loulé, Quarteira e Alrnansil.

Ampliação dos Cemitérios de

Quarteira, Alte, Boliqueirne. Salir
e Almansll. ",'
Ampliação do Jazigo' Municipal

db Cemitério de Loulé,
Melhoramento e execução de

lavadouros em diversas localida­
des do concelho.
Construção do Parque de Via­

turas e equipamento de apoio, da
Câmara, em' 'Loulé.
Adaptação e reparação do edi­

fíclo destinado às futuras' instala­
ções do Posto da G. N. R. (An-
'tiga Cadeia). •

Adaptação e reparação do edi­
fício destinado às futuras insta­
lações da P, S. ip. (Actual Posto
da 'G. N. R.).

.

Construção de um Quartel pa­
r, os Bombeiros Municipais.
Reparação de edifíeios 'Munici­

pais.
Aquisição de máquinas e via­

turas, para equipamento dos Ser­

viços Municipais;
Aquisição de terrenos para ex­

pansão urbana da Vila de Loulé
e realização de Programas de Ha­
bitação 'Social em diversas fre­

guesias do concelho.
Elaboração do projecto para

construção do Centro Cultural. de
Loulé,

VI - S,ANE�MENTO BASleO

AGUAS - Albastecimento de
água' a 'Loulé. 'Fábrica Imperial e

Franqueada ('Continuaçõo dostra­
.Iballhos). Abaste cimento eje, água
a Quarteira (Reforço). Heforçn.do
abastecimento de água a Loulé -

Novos furos. condutas adutoras e

.equlparnento. Abastecimento de
água a Boliquairne - Obra recen­

temente adjudicada. Equipamento
electra-mecânico das. captações

- de abastecimento de .áqua a Bali­

queime. ,Abastecimento de áqua
ao ·Aimeixial (continuação dos tra.

balhos). Abastecimento de água
a 'Alte, por fontenárics, a partir do
furo dos Soldos. (Elaboraçâo de
Projecto). A,bastecimento de água
a Salir. (flaboração de Projecto).
Abastecimento de água a Beriafim
.....Fontenários e �quipamento por
bombé hldropneurnátlca. (Elabora­
ção de Projecto), Abastecimento
dé água a Almansil. Melhoramen­
to de Poços em diversas locali­
dades do concelho, tendo em

,consideração as recomendações
das -respectivas Juntas de Fre,

guesia.,' .

iESGO�ÓS - Construção da re­

:de de esgotos do Ameix'ial (Con­
tiñuação ,de trabalhos já inicia­

dos). Sistema elevatório dos es­

gotos de Quarteira, - Construção
tie um emissário e duas estações
elevatórias, Sistema elevatório
dos esgotos de Quarteira - Equf:"
pãmento el�Ctromecânico. Rede
de 'esgotos e emissário na Vila
de LOuíé. Elaboração de ¡Projectos
,pára as seguintes obras: ,Rede de

e�gotos domésticos, e pluviais de

Boliqueime. Ampliação da rede de

esgotos domésticos de Alte. Rede
de esgotos de Salir. Red!! de es­

gotos de Querença. Rede de es�

gotoll domésticos e pluviais de

Alrnansil. Construção
: da Estação

de Tratamento de, rEsgatas de
'Loulé.

Por ter passado, para a Câmara
a execução dos restantes traba­
lhos da Estaçâo de Tratamento de
Esgotos de' Vilamoura, que tem

vindo a ser feita pelo Gabinete
do Planeamento da Região do Al­
garve, deverá promover-se à exe­

cução das seguintes obras:

Estação 'Elevatória de Esgotos
- 'Final do Sistema Quarteira -

Vilamoura (Construção Civi,I).,
'Estação Elevatória de Esgotos

- Final do Sistema Quartei,ra -
Vilamoura (Equipamento electro­
mecânico).
Posto de Transformação e li­

nhas de Alta, Tensão e 'Baixa Ten­
são para a Estação de Tratamento
de Esgotos de Vi,lamoura é para
a 'Estação Elevatória de 'Esgotos
- 'Final.

¡Estação de Tratamento de Es­
gotos de Vilamoura - Obras
comolernentares - Vedação; co­

lector de recurso e descarga; co­

lector de águas pluviais e abaste­
cimento de água.
Conduta elevatória entre a Es­

tação Elevatória de Esgotos (fi­
nai) e a Estaçâo de Tratamento
de Esqotos de Vilamoura.

OFERECE-SR
EMPRE,GO

A serreíheíro - 'e1fectrici,st'a -

-rnonbador, corn experiêncía
em rnonteqens o'e bombas

, de água.
Nesta redacção Is'e innor-'

ma.

Português a seguir
para a �lenranha

Português, com O8lrl1O pró­
prío, segue para 'a Aíerna­
nha em finS' de IMa:io, aoei­
ta c,ompanhi.a' de mailS diOILS

pmtug1ues:es Clóm 'Dart·a, de

condução ,C;le ,Iigeiws. Nest,a

�edacçã:o se ,info,rma.

APARTAMENTOS
,

Vendem-se ,apa,rt.amento:s,
poOr es'trelar, Slituados na Ex­

pan:são Sul, oom 4 'aISI&Ola­

'Irha.dlals, ,e,f,ervoadlorr,' ,ampla co­

zinrh a, Clom OrSi re:q uils,iio'S
.

m,orde�nQs.

T'naM telef. 62482 - LOU ...

LI:.

APARTAMENTOS
Ven.dem-se com 2, 3, 4 e 5 assoalhadas de luxo, em

S. Brlls de Alportel, Loulé, Quarteira, Faro' e Tavira.
AMANDIO & CAVACO.
Av. da Liberdade - Telef. 42387/42433 - S. BRÁS

DE ALPORTEL.
'

�----------------------------------------------------

Fernandes
SECRETARIA NOTARIAL

, DE LOULE

2.° CAIA,TóH!I:O

NOTÁRIO: 'LICENCIADA
MARIA OD1LIA SIMÃO'
CAVACO E DUARTE

CHAGAS

','

Certifico, ,'pam efeitos de
publioação, que neste Cartó­
rio, e por escritura de 30 do
mês findo, lavrada de fis. 47,
V.º a 50; do livro n.s A-53, de
notàs para escrituras diversas,
foi constituida entre Orlando
Gilberto da Corte Fernandes
e' Jorge Aãexandre de Paiva
Ferreira, uma

- socíedade co­

mercial por quotas de respon-
-

sabilídade limitada, ,TIOS termos

constantes dos artigos seguin­
tes:

1. º - A sociedade adopta a:

firma «Fernandes & Ferreira,
Lda.», e tem a sua sede na

Avenida Vinte- e Cinco de
Abril, 51, na povoação

-

e fre­

guesia de Quarteira, concelho
de' Loulé.

'

2.º - A sua duração é por
tempo indeterminado, inician­
do hoje a sua actividade, "

3.2 - Q seu objecto consis­
te ha aotividade de pesca cos-

"

teíra com barco com motor,
podendo dedicar-se a qualquer
outra, aetividade que os sócios
acordem.
,'4.º - O capital social, in­

tegralmente realizado, em di­
nheiro e entrado na Caixa So­

ciaí, é de 150000$00, 'e foi
subscrito pelos sócios, com

uma quota cada um do_yalor
,

nominal de 75 000$00.
5.º - A gerência da socie­

dade, dispensada de caução,
será exercida por ambos os só­
cios que desde já ficam' no­
meados gerentes e com a re­

muneração que vier a ser fi­
xada em Assembleia Geral.

§ l.º - Para obrigar vali­
damente a sociedade é neces­

sário sempre 'a, assinatura de
dois ge,rentes, ;podendo os ac-

Artigos de Boutique
V'e n d e m.,Se projectareis,

mánequins e 'expo sitoore,s
em' hom est,à,do, pa:l"a, houti­
ques e ¡diver'sos �rt:,gols ,de
«Pr,onto a' ve,$tü». Trralt'arr
com íMini�Mercado Hei.di -

Teief. 65611 - QUAHírEfrRA
(3-1 ) ,

Mostra
. de trabalhos plásticos,
promovida pelo INATEL'
Com' a presença do IEx,mó Se­

nhor Governador Civil e de um,

membro da Comissão Administra­
ti<va dos Serviços Centra-is do

INATiEiL, a Delegação 'de Faro

inaugurou no passado sábado,
dia 1 de Abri'l pelas 16 horas, a

,1.' mostra de trabalhos (pintura
c modelagem) do 2,° Curso de
Artes 'P,Iá'strcas,
,Todos os trabalhos expostos

são da autoria dos trabalhadores,
que �requentam o re,ferido curso e

que está a decorrer ,"ás instala­
ções ,desta Delegação, à Travessa
Casti'lho, 35-2,°, onde a exposi­
ção está 'Patente até 15 de -Abril
próximo, podendo ser visitada de
2,' a 6,' feira, ,durante as horas
normais de expediente e ainda das
21.30 às 23,30 t.oras.

,

& Ferreira, Lda.
tos de mero expediente ser as­

sinados por qualquer sócio.
'

§ 2.º .:._ A sociedade não
poderá ser obrigada em actos
e contratos estranhos aos ne­

gócios sociais, tais como fian­
ças, abonações, letras de favor
� 'outros semelhantes.
6.º - Não são exigíveis

prestações suplementares ao

"capital sociai, mas os sócios
poderão fazer os suprimentos
de que a Caixa Social careça,
nas condições acordadas em

Assembleia Geral, expressa­
mente convocada parao efeito.

7 2 - 1 - É livremente
per�itida entre

-

os sócios' a

cessão de quotas no todo ou

em parte.
,

2. - A cessão a estranhos
só. poderá efectuar-se com pré­
vio 'e expresso consentímento
da sociedade à qual é sempre
reservado o direito de pref'e-:
rência em primeiro lugar e a

cada um dos sócios em segun­
do.

.

§ únioo - para o concreti­
zação deste direito deverá a

cessão ser comunicada à so­

ciedade e a cada um dos só­
cios, por carta registada com

. aviso, de recepção, ficando
desde já estabelecido que o

preço corresponderá ao valor
nominal da quota acrescido
dos fundos de reserva da so­

ciedade,
8.º - Quando a lei não exi­

gir outras formalidades, as

reuniões da Assembleia Geral
serão convocadas por cartas

registadas dirigidas aos sócios.
com oito dias de antecedência,
pelo menos.

-

,-
'

Está conforme.

Secretaria Notarial de Lou­
lé, 3 de Abril de 1978.

o 2.º Ajudante,
Fernanda Fontes' Santana

·Viagem às civilizacões milenárias
.>

14 - UMA IOElA SOBR,E ISRAEL soas. sendo 3 milhões de judeus
e um rniíhâo de árabes 'Ou mes-

'o Hotel 'Em'bassador, onde 'es- tiços.
tamos, está numa zona de Jeru- Entre os israelitas encontram-se

'salém que antes, da gu,erra de dois tipos diferentes: um aparen-
1976 'pertencia à Jordânia. Neste tado com os .árabes e outro com

local travaram-se renhidos com- os assírios. Muitos caracteres so-

bates entre os exércitos árabes é rnáticos mantêm-se: nariz conve-

israelitas. comb nos contam '«·in xo. olhar penetrants, cabelos jon-
IDeO». Os árabes foram derr-ota- dulados, lábio inferlor espesso.
dos é os judeus avançaram pela A língua oficial é o 'hebraico,
cidade oe pelo terreno em frente· Nas escolas árabes, além do ára-
só parando quando chegaram ao 'be estuda-se o hebraico a partir
rio Jordâo, do 4,° ano primário.
Jerusalém deixou de ser uma A religião €i a judaica Os cató-

cidade r dividida. Os muros que licos têm um pequeno número, à
,
serviam de fronteira já não exis- volta de 45 mil. Sequem-se outros

'tem, INa entanto, e como vimos, credos. como o ortodoxo, o mu-

há uma tremenda diferença entre çulmano, o .protestante e o druso.
a parte antiga da cidade que- era Pollticamente. Israel é' uma re-

ocupada pelos árabes, e a parte pública do tipo parlamentar, cujo
nova edificada pelo 'Povo judaico. presidente é eleito pela Assem-

Na área onde está o nosso ho- bleia.: o Knesset, por.B anos, Esta
tel existe um moderno bairro re- tem 1'20 membros e exerce o po-
sidencial, com modernas vias de 'der .legislativo por 4 anos.
acesso, Construções todas novas, • A maior cidade é Tel Aviv, com

como é evidente; num estilo sim- urn milhão de habitantes; segue-se
pies, sem telhados (aqui é raro Haifa, o :principal porto, com 400

chover) !'1 de cores tristes, a con- mil' e', .Jerusalérn, a capital, com

dizerem 'com a paisagem. envol- 350 mil habitantes. -

vente. A população rural ,concéntra-se
'O dia de trabalho para os israe- em aldeias comunitárias, os ki-

'litas (e ,árabes integrados) come- bufz; em aldeias comunitárias, os
ça 'àls 5 da manhã (que aq.ui, já é moshav; ou 'em aldeias -de eCo-

dia) ou 5 ,e meia, cor;¡f:orme· as nomia individualista, os moshava.

-ocupações. É 'um país em recons- Tem:os estado a escrever ba-

trução, mas ... trabalha-se!. Levan- seado nas conversas tidas com

tam-'se c'edo e, à noite, as ruas nat<urais, tanto judeus co moára-
estão despovoadas, 'Pois a popu- bes, 'Por conseguinte, e no que

4ação descansa, Não têm política respeita a números, não pode ha- .

de café, não têm vadiagem, nem ver um ,rigor muito exacto.
andam a borrar as paredes dos oDeixamos o hotel ,e vamos dar
outros .. , uma volta pela cidade, no género
.como atrás dissemos, há 'ára- de 'peregrinação,

bes integrados no Estado de ;Is-,
rael. ,A população total do país
a,nda à 'volta de 4milhões de pes-

M. Vazão
Próximo capítulo:
15 -JERUSA�ÉM

Artur Condinho
& Guer-réiro, Lda .

Frace às necessidâdes de e�pansão exigida pelo cres-

cente número de automobilistas que procuram os nossos

serviços de assistência técnica, tornou-se imperioso aban­
donar as antigas e aoanhadas oficinas para instail�r a nos­

sa firma na URBANIZAÇÁO EXPANSÃO SUL, onde
.

esperamos continuar a merecer a preferência de q:uem
queira distinguir-nos com a sua preferência e amizade.

Para problemas de pneus prefira a fírma, especializada:

TECNIPNEUS
TELEF. 62397URBANIZAÇÃO EXPANSÃO SUL

.�
LOULÉ
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Mais. objectividàde
na 'última .sessão da Assembleia NIunicipal de Loulé

-
..

, �

(continuaçãe da pág. 1)

cérceas da Avenida Jesé da Cesta
Mealha.
Censultade o vereador. sr. Oli­

'(feira Carrapa este aludiu ae cen­

trate celebrado entre a Câmara e

um gabinete de projectos e
.

es­

tudes, ao qual feram transmitidos
problemas urbanístlcos prioritários.
incluinde a questão das cérceas.
Entrando ne assunte o sr. Ma­

nuel Lima mostrou as -suas dúvi­
das de que a Câmara tornará ce­

nhecimento oficial da deliberação
da Assembleia Municipal, pele que
indageu se de facte se oficiara
nesse sentido ae executive.
Intercalamos aqui um parênte­

sis para lembrar que no respei­
tante à definição das cérceas à

Assembleia, Municipal .delibereu,
em anterior sessão cerno nQs reo.

feriremos na devida opornmlda­
de, que tante as cérceas corno a

velumetria geral des· edif¡cies da,
Av. Jesé da Cesta Mealha fossem

. "justificados por estude técnico
devidamente instruído.

Para desfazer as dúvidas sus­

citadas, temeu e vereador, sr.

Oliveira Carrapa a esclarecer que
essas pendências estavam 'a ser

regularizadas per técnico urba­
nista, e que e problema das cér­
ceas fora colocado conforme pâ­
recer da Assembleia.

.

Para fecar.· assimetrias de
Quarteira, interveie depois e sr.

M.anuel 'Faria, que deplereu a

falta de um plane urbanístice, que.
segunde disse, permitia e use de
critéri.os diferentes na impranta­
çãe de prédies em detrimente
das artérias que, por metive de
avanç()s censentides, alguns de­
les ,estrangulavam injustificada-
mente es :arrualll..ent.os.

'

,Fermuleu em sequência acusa-"

ções ae gabinete de .obras, alen­

g,ande-se em considerações críti­
cas, visande .os ,seus cempenen­
tes mais respensáveis..

Atalheu ..0 presidente da mesa,
sr. Deminges Chagas, a dade me­

mente, que censidereu inadequa­
da a maneira ceme e assunte fe­
ra pest.o. Alvitrou entãe que esses

preblemas pederiam ser encami­
nhades directamente à Câmara.
Tal cem.o eram apresentades nãe
pessibiliota,vam nem à mesa nem

·ae órgão parlamentar qualquer ac-
çãe pesitiva. Exerteu assim, à
c.onveniente canalização e expla­
naçãe des assuntes de molde' a
prestigiarem a Assemb!eia e a

redundarem em maier preveite
dos trabalhes decerrentes.

Em face a iste ó' sr. Manuel
Faria pediu para submeter' .os as­

suntes ventilades à censideraçãe
da Assembleia, replicande' .o pre­
s'idente da mesa 'cem a recemen­

daçãe de que previamente elabe­
rasse uma meçãe '.objectiva

O sr. Manuel Lima feceu .o as­

pecte das censultas ·a matérias de
âmbi,te camarárie e a' presumí­
veis embaraçes ne·tecante aQ seu

acesso, peste que para apresen­
tar prepestas teria necessaria­
mente de se documentar.
Infermeu .o presidente da' mesa

de que a Assembleia Municipal
dispõe de uma. funcienária e de
uma sala, para' atender .os memo.
bres que .es seus serviçes pre­
tendam· recerrer. Demais, salien­
teu, e presidente da C,âmara tem
a perta aberta e. decer�e, faculta-

rá elementos desde que- lhe se­

jam solicitados.
Em relação a certes' comentá­

rios ouvidos. que pareceram cen­
'ter cunhe polémico-partidário, o

presidente da mesa, tentou me­

derar o tom em que se expressa­
ram. Embora reconhecendo feição
pçlítica à Assembleia, aconselhou
a deixar de lade as questiúnculas
partidárias e a fazer alge de mais
palpável -em prol de povo.
Beadquiríndo o use da. palavra

ó sr. Mànuel Lima, apresehtou re­

paros baseadas em prescrições
regimentais quanto à regularidade
das sessões ordinárias .da �ssem­
bleía,

. indagande de motivo per·
que em Fevereire a Assembleia
não se reunira.
Prosseguindo, deu eco a cer­

tas afirmações chegadas ae seu .

conhecimento de' que fera inter­
ditó'-"!iii use de salão nobre da Câ­
mara para reunião des trabalha­
deres camaráries e se facultava
e use de dependências munici­

pais aes Amiges de· Loulé.'
IPara resposta de primeiro pen­

te, o presidente da mesa, aventou
alguns impedimentos de ordem
.prefissienal que obstaram à' rea­
lização da reunião de Fevereire.

Q!J'ante ae pente seguinte fez
use da palavra, por seu turne o

,.

presidente da Câmara, que ex­

presseu a sua decepção per ha­
ver membros da Assembleia que
dêem ouvidos e façam ece de in­
censtantes murmurações. Quante
à preibiçãe aludida r<;lferencieu
que a mesma tinha side - .objecte
preliminar de deliberaçãe catl'\a­
rária, ql!e reselveu 'v�dar e ·use
de salãó nebre para fins pelítices
.ou sindicais.

.

Em resultado a interregações
expressas, ó presidente da Câ­
mara alengeu-se em' explicações
cencerrentes ae pedide de ver­

bas nãe censeguidas para a ex­

pansãe nerdeste de Leulé apesar
de cenfiar de que n.o ane em

curse sejam atribuídas .. Salienteu

t�mbém '.es empenhes pestos em

jege junte de uma empresa a fim
de a�ançar cem .o plane urbanís­
tice de mede a que as'suas fases
prieritárias esrtlljam cencluídas
antes da distribuiçãe das verbas.
Retemade 'O assuAtõ des tra­

balhadores, .o
.

vereade} Jeãe Si­
mões, manifesteu a sua . discer­
dância, cem variada sema de ar­

gum'entes; n.o tecante à' delibera­
çãe camarária que veteu a utili­
zaçãe de salãe nebre para fins
anteriermente expestes.
O presidente da mesa interrem­

peu per dez minutes a 'sessãe,
dizende nãe censentir que .os as­

suntes de executive, qué deveriam
ser tratades' n.o seu seie, viessem

.

.ocupar as atenções da Assem-
bleia.
Reatada a sessãe éntreu-se na

.ordem de trabalhes, que .origina­
ram esta reuniãe.

Fei, pertante, I.ida uma prepes­
ta da Câmara (executive) artinen­
te à aqt¡isiçã'e de uma parcela de

.

terrene situade na quinta, da Mar­

requis, cem a área de 25 000 me­

tros quadrades, per 100$00 .o me­

tro quadrade, destinadá à implan­
taçãe. da neva, Escola de Cicle
Preparatórie.
A prepesta fpi acte c.entínue

aprevada per unanimidade.

No, enta.nte �ereu-se depeis dis-

'.

, -

CAN.ALIZ'ADOR
.>(PRECISA-SE

Com tarracha própria. Não é necessário ter expe­
riência.

Contactar Vila 401 - Vale do Lobo ou telef. 94169
ALMANSIL

cussão levantada' pele membro sr.

Manuel Lima, -que disse desce­
nhecer .0 terrene e indagou se es­

te tetalizava só os 25 000 metres
ou mais.
Secundou-o o membro da A.

M., sr. Manuel que pérquntou se

a propriedade era· comprada ne

todo ou em parte.
'Ante .o' rume 'da discussão o

presidente da mesa, sr, Domin­
ges Chagas, apelou mais uma vez
para o 'bem 'sense des interven­
teres ne sentido cie prestiqiarem

(continua na pág. 6)

Cent ro de Apoio
3zQ idode

.....

a
Graças à valiosa colaboração

da Câmara. de Loulé, estão termi­
nadas as obras de reparação na

casa onde se irá instalar e Cen­
tro de Apoio à 3.' idade.'
Vamos a€!ora passar à fase se·

f guinte que é- a instalação propria­
. mente dita: Mobiliário, decoração,
louças, roupas, electrodornêsti­
-cos. etc. Um subsídio do II. F.
,A. IS: e e produto da venda de
bolos 'durante o carnaval e outros

donativos .. vão permitir-nos' iniciar
estes !rabal'�os' ,

.

Durante as festas da Nossa Se­
nhora da Piedade e .contando com'

a, _gen,erosi'da'de ,nunca desmenti-

da des louletanos vai a Sa�ta
Casa da lMisericórdia levar a cabo
rna] suma vez uma venda de bo,
íos. Estarnos certos que será ou-.
tro êxito como esperamos que
seja um êxito o nosso «Centro»:

. Contarnos corn a- ajuda de tedos
para levar a born termo urna' obra
que será também de iodos.

Queremos que Loulé marque
mais uma vez presença no capí­
tulo da Assistência, e estamos

empenhados em tornar
�
os

'

velhi-
.

nhos
. de Loulé nos mais felizes

·

do Algarve.

A Comissão Organizadera

FORÇ.A,S ARMADAS
QUE HONRAM UM 'POVO

(continuação çla pág. 1)
-de sacriñcio das forças armadas

,

israelitas e não escendiam a ad­

miração pela unidade com que .se

houve .o povo judeu.
Na verdade, aquela proeza foi

um t6nico para os nesses senti­
mentos patriôucos. ao' vermes

que ainda existem povos, peque­
nos 'em'�orça e 'númere, mas gí­
gantes 'pela nobreza dos i:deais
que os animam; ':pelas 'virtudes'
que ·cultivam e peles exemp'los
de coragem, merecimento e digni-
·dade.

.

, .>Era hábito 'julgar .os judeus' ce­
mo um povo desp'reúvel e amal­

diçoado, expulse e privado do
seu lar naoional, disperso ¡pelo
mundo e mal' tolerade por este,

. serfrendo ao 'longo dos séculos ."

invejas e 'humi·lhações, cobiçade.
nes seus bens, mang'inalizado e

'perseguido per cristães e árabes
per''Virwde de sua fé e raça, de­

gredado e ,deportado, assassina­
de aos milhões com tiros na nuca

à Imoda tohkista eu em' câmaras
de gases à moda socialista nazi,
para depe'is ser soterrado, muitas
vezes aindã com ,_ vi'da, em vas­

tas e p,rofundas valas ou então
expel ides ·com o fumo das cha­
minés..
Tendo sofrido tantos ódios,

humilhações e injustiças, era de
super que os judeus. não possuis­
sem �m elevado níveoJ' aqueles
sentimentes e virtudes que ca,

racterizam as nações viris, aque­
las que .sabem e querem escolher
-e talha·r o seu próprio destino.

A impressão que se tinha dos
judeus era a de que não passa­
vam de «po'bre diabos)}, sebentos
e miseráveis, hábeis nos negó�
cios e para tQpar e explorar «mi­
nas», dotades de muito mielo e

!manha e mai.s dignos de pentapé
'

que de cempreensão; comô qua­
li'dades positivas" reconhecia-se
ser um pevo fértil' em cérebros
especia'imente rpri'vilegiados para'
as ciências e artes.
JPois es,ta gente formou um Es­

tado em território que há milé­
ni-os fora e dos seus avós), recens­
�ruiu uI!! país e ,restaureu lima

-PRECISA-SÉ
Serrallheiros oivis el prá­

tica Ide ¡ ferro. Informa Tele�.
63193 _. LOUILÉ.

(2-2) ,

PROPRIEDAD.E'
VENDE-SE, cile boa terra

de ,semear oompo-sOO de
amendioeirà,s, fig,ueiras, oli­
veiras e a,I,f'arrobeiras.

Inrfo'rma na R. Conde:õtável·
D. N uno Álv:ares P·erei ra n o

3 ou na R. do Matadou�o, 4
em Loulé.

- pátria, nascida de atribulado par-
. to ante a indi,ferença de uns' e o

ódio de muitos: ao país a recons­

truir. afluirarn vencendo entraves

e .periqos milhares 'de judeus tra­

zendo censigo uma fé profunda
no resgate da nação, uma serena

confiança nos. dirigentes e a de­

terminação em refazer uma pátria
,livre e próspera.

Loqo à nascença, em 1948, o

novo IEstado' suportou assédios e

.: trepelias de seus vizinhos árabes
que, apoiados e -àrmados ¡pelos
arsenais, das internaCÍ'onais mar­

xistas, lhe moveram gUlÚras de
cerco· visando a destruiçãe' do Es�
tado nascente e ate o extermínio
de .pevo israe·l·ita, mas este nãe
só ,repeliu' e desrfez todos os as­

saltos, mesmo .os mais traiçeei­
ros, cemo .obteve as mais clame-
rosas e fulminantes vitórias sobre
a caterva de seus inimigos e

al·iados, dando um admjrável
exemplo de apurada consciência
nacional, de inquebrantáve'I, uni·
dade e de acendrado patriotismo,
enquanto as suas ferçás arma-·

das têm sido magní,ficas em abne­
,gação, hero.ísme e determinação
na defesa da integridade da pá'­
tria e na protecçãe da- liberdade
de pevo.
Arqueie exemplo é para nós,

portugueses, um de'do acusadõr,
,reve'lando singelamente' a enorme

diferença entre o comportamento
daquelas forças armadas intransi­
gentemente nacional e· e daque'las
outras que se deixaram' arrastar
¡para a abdicação e para a igno­
mínia, que se deixáram acorren­

tar às desagregaderas e pérfidas
ideolo.gias .marxistas e que acei�
taram passivamente ser dirigidas
por incompetentes, castrades e

traidores.
_. .

,Ainda 'há pouco Israel e as suas

forças armadas voltaram. a m.es­

tréjr quão super:ficial ·era a impres­
são 'que se celhià daquele «pobre
dialbo» do judeu .�mante e apá­
trida; perante a mortandade afron­
tosa praticada sobre civis ind8lfe­
�os, na maioria crianças: pelos
bandidos de 'Arafate: ei povo is­
rae'I'ita, sofrendo' a dor e o luto,
manteve-se serene e unide aes

seus dirigentes e esperou confia­
de no valor e espírito de sacriH�
cio das suas admiráveis forças
armadas. IEstas, ,cenforme já é
costume, não deixaram que .os

responsáveis morais e materiais
dormissem sobre o c-rime eu se

gabassem da atrooidade come­
tida,

¡Na verdade, agindo cem a rapi­
dez de raio, a precisãe do cronó­
metro e a violên,cia do furacão

.

as forças armadas de Israel, quaí.

braço vingador, desferiram um

ajustado golpe, punitivo e demo­
lidor, varrendo ós covis dos C9-
bardes e as cavernas dos bandi- .

dos fiados na impunidade 'de cri-
me.

.

A mal simulada satisfação dos

papagaios e parasitas da cornuni­

cação sociai estatizade. durante
os noticiários sobre o morticínio
das crianças e clvis : israelitas,
transmudou-se agora em histérica
e insultuosa gritaria cohtra Israel,
quande este exerce o legítimo di­
,reito de perseguir e 'punir .os as­
sassinos, colaboradores e cúmpli­
ces dos mencionados crimes,

Israel é na verdade uma nação
· c�,ja grandeza não se mede peles'
palmos de terreno nem pelo nú­
mero dos seus 'habitantes ·mas

pelo ·Iabor e ,força de 'vontade do
seu ·povo, pelo v'llor e herQ'ísmo

·

dos seus militares e pe'la elevada
craveira dos seus ,gevernantes; o

povo 'is-raelita tem pe,is 'juste me­

tivo "para se orgulhàt'das' suas ¡bri-
·

I'hantes forças armadas, 'dádo que
,estas têm sido indefective'lmente
nacionaís e têm.estade ao'servi-
ço da pátria.' ..

Todos lamentamos a ·violência
e 'as vidas -ceif.adas em tão 'estú­
pidos e iñsensates 'conflites, mas
não é. legítimo espérar que 'os
israelitas se deixem matar sam

resistência nel!l oposição.
IEmbora os marxistas lecais e

seus c,úmp·lices tenham col-ocado
o nosso ,País numa aviltante si­

tuaçãe que muito se distancia
dos padrões de dignidade na'cio-

· nai patenteados pelo pove judai­
ce, -a verdade é ,q ue só aes per­
tugueses incumbe. o dever de to­
mar consciência daquela realida­
de ·com 'vista ae banimente e ex­

pulsão dos traidores e 'bandal'hos,
recuperaçãe- dos direitos e 'I'iber­
dades perdidas, à imediata re­

construção do 'País e ae inadiável
resgate de P'ortuga-L

'Carles da C,esta Campos
e Oliveira

VEND,E-SE
Um ,andar 'el ,quat'r.o 'as­

,s,o,a-lhaGla,g., em Paio Pi,res:; o,u

trocai por out'na, ou vivenda

n;o Alg'arv,e: Conta'Ot,ar com:

Henr�,que 'C,oe1lho _ WMs,t'or­
fer StE. 74, 21 H'amrbu-rg, 90

Dewtscrh,land .

.

Trespass'à-se
,Por. motivo de retirada, trespassa-se o' Snack - Bar

APOLO 3, situado em Quarleira, com boa clientela, sa­

lão de jogos e serviço de almoço e jantares.
-

. .
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A VOZ DE LOULÉ

O Zé considera a subida de preços:

Quem dera que fosse

peta do um de �bril!
Há mentiras torpes e ignomi­

niosas, mas também, valha-nos
isso, há mentiras piedosas, que
servem, balsamicamente, para mi­

tigar as agruras de verdades acer­

bas, que custam ser admitidas,
'

:E o que acontece algumas ve­

zes é que as mentiras 'piedosas,
pOT via das duras realidades não
deixariam de cair bem, se como

-tal vies sem posteriormente a

identificarem-se.
;

Assim pensa ei Zé, contristado
pela falta de imaginação das pe­
tas de um de Abril.
Sempre julqou que mais pro­

metessem e afinal em vez delas
e no seu luqar. �icaram egressi­
vos preços, 'que num ápice esca­

latam as culminâncias, pecuniá­
rias.
Por piada e mentira -piedosa.

'que nada teria neste caso de sa­

úrica, poderia
-

com senso de hu­
mór, suportá-Ias. mas como agra­
vantes ,do custo de vida, só a

muito custo e até recalcitrante­
mente (contra .rectos não há ar­

,gumentos) se irá adaptando às 'ex­

pensas de um furo mais no seu

cioto.
IRefere-se' o Zé às notícias pos­

tas a corr'er pelos jornais, matu­
tinos respeitantes ao a,gravam�nto

de preço 'do gás butano para
consumo doméstico no dia 1 de
A'brioJ.
Gam efeito. o Zé, na sua in­

qenuidade, ainda supôs ao prin­
cípio que se .oreparava o am­

biente para mais uma' proverbial
chalaça a ensaiar naquela data.
,Não aconteceu assim (antes

fosse), e para, confirmar que o

dia 1 de 'Abri'! nem sequer é' pou­
pado ii, ,austeri·dade, com mani­
festo prejuízo oelo epiqrarna po­
pular 'foi aí posto a vigorar '0 en­

carecimento dé .63% em cada bi-'
lha de gás buta.no de 13 quilos,
passando de 149$50 para 213$2,0
cada qarrafa,

,É cíaro que a versão oficial

procurou justificar a subida, ale-:

gando em defesa a «evolução des
custos intemaclonais. à actualize­

ção des custos de distribuiçâo e

a prossecução de uma política de,
pre ço s reais».

,

,Para já ante o amontoado de
razões com as quais o Zé ,agora
indirectamente se tem ii ver e que
até comp'.eende, fi,ca ele ,de pé
atrás cpm as futuras «piadas» de
1 de Ahril, q.ue s'em piada algu­
ma lhe entram nas algibeiras.

o Zé Ninguém

I SEMANA

DA COZINHA REGIONAL

D,O: ALGARVE

...

Num ambiente de festa e de
oon�agraçãu da arte culinária no

Algarve, realizou-se na magestosa
«Sala de Congressos» do Com­

pl'elllo Turistioo
_
nAldeia das Aço­

teIas»; no dia 2 de Abril, a eerie'
rn6nia da entrega dos Prémios
aos participantes no, concurso do

,

melhor «prato», do melhor «doce»
e da melhor ({ementa» de Restau­
rante.

,

,Presidida pelo Governador Civil
'do Distrito, e na presença do
presidénte da Com¡ssã'o Regional
de Turismo do Algarve, do Pre­
sidente da Câmara Municipal de
Albufeira, e dos elementos do Júri
a q�m coube a decisão da esco'­
lho dos vencedores, ·foram entre­

gues os prémi'os, além de tro­
feus comemorativos, aos classifi­
cados nas provas do dO'ces e de'
pratos regionais, e placas de
classificação aos Restaurantes
que o J(�i distinguiu cunsideran­
do - segundo o regulamento -

á· g'enuidade das ementas apre­
sentadas e outros fa'ctores que

I

naturalmente influem na missão
turística que ,Jhes cabe:
Ao Júri internacional coube uma

EXPOSICÃO E VENDA
>

'

DO LIVRO ALGARVIO

PELO CENTRO CULTURAL
f

DE LAGOS
o Centro Ouitura'i de Lagos in­

for,ma a todos os qué .nis'so eSlte­

jam in,te.ressados de que nas suas

instalações pr-ovJisórias (Rua Con­
selheiro Joaquim Macha,do, n.o 45
- Lagos), mantém, de segunda a

sexta-feira das 10 às 22 horas
uma exposição e venda do livro

alg,arvi,Q,
IEs,ta é uma das vári.ag in,iciati­

vas que esta pres�imosa agremia­
ção dá consistência e que muito

g'Os'tosamente damos notícia,

tarefa dificílima, a de seleccionar
pratos regionais duma cozinha que
não só é rica de tradições como

pela variedade dos produtos da
terra e do mar inspiradora duma
cri,atividade que muitos dos con­

oorrentes revelaram e excederam
em número as limitações que ne­

cessariamente se impunham,
.

A. mesma tarefá teve o Júi-i re­

gional que, de entre 33 Restau­
rantes e cerca de duzentos con­

co�rentes, já haviam escolhido os

38 pratos, os 25 doces 'e os 6
restaurantes finalistas, Isto quere
dizer que a ,iniciativa da Cornis­
sã'o Regiona! de· Turismo, organi­
zadora desta. I Semana da Cozi­
nha 'Regional do Algarve,- foi in­
teiramente ,co�o�da de· êxito; pelo
que 'a cerim6nia da entrega' dos
prémios, constituiu um apote6-
tico festival da Gastronomia do

Algarve, e um estímulo de pro­
moção não s6 regional como um

exempfo para iniciativas seme­

'Ihantes a re¡lIizar em todo o país.
Devemos acrescentar que, e em

termos de 'projecçã'o internacio­

nal, alguns dos membros do júri
representavam orgãos de comu­

nicação nacional e estrangeira,
bem como uma equipa cinemato­

gráfica que foi encarregada. de
produzir um documentário de con­

sagração da riqueza culinária al­

garvia que foi exuberantemente
demonstrada 'na 'semana que de­
correu de 27 de .Março a 2 de
Abril.
No pr6ximo número 'publicare­

mos os nomes dos premiados.

-

ELECTRICISTA
CANALIZADOR, ,

ExecuM reparaçõe's ao do­

micHio.
Mig,ue¡'ino. Te,let. 9'Q178-

Co�jões - ST,· BARBARA
DIE NEXE,
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LIZIL - Irivestimentos Pr edic i s, Limitada
DÉCIMO ¡NONO CARTóRiO'

NOTARIAL DE LISBOA

FaJl¡I_;to dia, Silva Mi¡,!va,r
Ajuidlanœ deste Cartól1iJO,

lC E oR T I F I. c 0-

Para efeitcs ,cile publdcaçâo
que por escriture de- déz de

Fevereiro de mil novecentos
e setenta' oito II,avnada' de fo­

Ilhats oito verso \él' doze do 1·;­
vro de- notas' E-Ses's·entla, e

Um qeste Certório. Lauren­
tino Hlodnigues Cabrita, Ra-.

miro Cristina lMlÍ!guel e José
Ori,stú',éiI Miguel, únicos só­
cios dia sociedade cornete ail

por quotes de responsaoiü­
dade II i mita ola denom inada
UZIL INVESTIIMEN,TOS

PoRIEiD'I,AIS, UMITAIDiA, Clam

sede em Vale Covo. ,fl,egue-'
sie de: Bo "tque.j rne, co n c.eilho
de LO\Jié, eurnentarem o c.a­

p:,'Dal :da' diit'a sociedace '
de

quinhentos: mil escudos para
seiscentos mill escudos, ,sen­

da a -ímportãncia do ,aurn.en­

to de cem mil escuc¡los, :in­
te,j,ramente -realizada ,em d'.,"

nh,80,ro, q,ue já ,de,u ·entr,ada na

- oaixa • Slooiall e ,suhsc'l',I,ta' p:e­
lOIS: SÓcilO,s Rani,i'ro Crilst,ina

M,,:guell' e jlosé Cnistiina Moi­

guel pe,la forma Iseguinte: -::­
o 'ISÓC.I,O Ramil�o Cnisti'n;a Mi,

gue!1 .ne,f.orçou a s-úa quota
com 'a quantiia de cinquenta
m�1 e,sc'udos 'ti.oando, ,Conse­
quentemente, oom· uma quo­
ta tilo v,allor nominal de· du­

zentos mill escudaiS; o ,sÓ'cio .

jo,s'é Cris'Dina Mi'guel feif,o,y­

çou la ,sua quot'a oom a' quan­
Üa ,de cinquenta mi,l. 'esc:udo,s'
fioando, 'Clon:s:equentemente,
Gam umà 'qu.ota do vallar nlo­

mi,nall de diuzentolS mN :escu-

.dos;
Pel·a me'sma 'eslcl'Ltuna, mu­

qla,ram <al 's:e,de' ,sodall, par·a
Lisboa e la,ltera'ram toballmen­
te lO pacto ,da di,ta ,SiooLeda­
de, 'a 'qual se rege .pello pacto
conlstlante' da presente foto­

cóp'¡,a e e,srtá Clanforme ao
.

oriog,inall.
,PIRIMHRO - A ,soc:,edàde

Clontinua 'a 'a,dopt-ar la -c:�leno­
min.ação LlZI'L - INVESTI­

MENTOS PRED'IA,IS, UMI­

TADA, e' tem a ,su,a 's:ede e

estabeleoimento em U,,,boa,,
Iprovi,s:oriamente na RU'81 Pi­

nheiro Ch,ag'as, númen.J no­

ve, pnimeko, 'elsque-rdo.
Segundo -:- A ¡sua dura>­

ção é por, t,empo i'ndetermi­
nado e conta o ,seu início a

partü de cíbze ·de j,uII'ho de
mi,1 noveoentols' e ,setenta e

qu:at'ro, ,dat'a da 'Slua consti-

tui'ção, /

Terte'i'T:o - Um � A so­

c:,edade teni por ob1jec-to:
a) -.A indústni'a de

construção cilv.11 e ernp'reita­
d1a.s;
b) - A con:stnuçã.o de imó­

�

veis e o :seu oomérci.o de
'venda;

c) - ,A'aquisição de ter­

renos, a su·a urblan>ização. e
a sua venda, em e,spécie;
d) - A .exp'loraçã.o da in­

dústria tu(¡,stita e da,s ,act,i­
vidade,s com esta conexas;

e) - Qua:,squer o.utl1él1S

act,iviQ1ades come'rClial,s QU

jln,du s trhai s não P'110 ibi das' po r
Let

derá as .ooier-se 'a outras

empresas, nacionaís ou <8,S­

trangeirãls:, ou cooperar com

elas para o exercíoío do lob­

jecto social.
Quarto - O capitei social

é de' .seis'centos mil €,SlGU­

dos, está inteqratrnente rea­

lizado em -c:ilinheiro 'e, ruos de­
mais bens e valores cons­

tantes, da, escrite societ ,e O0'r­

responde, à ..Sloma' de- três

qUOt'8S de duzentos' mJ es­

cudos cade,. pertencentes
u rna a oadal 'sódio.
Quinto - Poderão Is'er exi­

g:,das prestações .suplernen­
tares de capital desde que
ao respective delibereção ob­
tenha 'a' toteiidade c}·Js, vo­

tos correspondentes ,aIO cap­
tal. da .sociedade.
.Sexto - A cessão de quo­

MS 'a .estrenhos, fdca depen­
,alente do consentimentc da
sociedade.
Sétimo - Um -.A ,admi­

nistração dos negócios 810-

c:laILs. ,e 'a representação
: da

.

sociedads ern julzo e fora
,delle, 'activa e pasis'¡vamente,
incumbem a nodaiS: OIS sóC'Íos,
que ,dEllsde .já �icani nomea­

dos g'er.ent,_es, dilspens'ados
de oaução, e com ,a. ret,dlbui­

ção que :llhes for ,atribuí,cila
em a,s's'emhl.e,i,a. g.e�ail.
DoiiS - Compete à g�rên­

c:a, além ,daiS atr:ibukões: de-
riv'adals da II'ei:

'

'a) - Genir room lOS ma,i,s:
ampio s pode rés:, t'o dialS o:s

ne'goolos da sooiediaqe e

e,fe'ctuar 'a.s op,e rações: re,I'ati­

v<a� ,ao obJeoto :s'0'oi,al;
b) - ,p�opôr e Is,eg,uir ,até

finall qua'¡:slquer acções.,. judi­
ciais, confessá..,I�'s, des,irstir
,c)ell'a's: Od t,f¡a'nsligdr;
c) -,- Adqu,i,r:r bens' mó-'

ve,i:s e- ,imóve,iis;
d) '- Vender, permut'ar,

líipoteoar e por qu,allqu,er ou­

tra fo'rm.a ,al,i'enar 08' one'rar

qua:i:squer belns ou ,direit.os
móv:e::s' e ,imóve:s e tomar

ou ,dar'· de arrendamento
q uassquer prédios ou partes
de prédios;
e) - Constitulr prédios

em �regime de proprdedsde
ho ri,zo n!lall.

O itave - A sociedade ti-
aa O brdqada:

.

,a) - Com '8 essénetura
de dois qerentes:
b) - 'Gam ,a assinetura

de um gerente e ,a cílum pro­
curador de outro gerente; IO,U

c) - Com 'a' assinatura de
dois procuradores ,de dois
qerente.s.
Paráqrafo primeiro

Qualquer ger,ente pooerá de­

le'g,a.r OIS seus poderes de qe­
rêncía, no todo ou em par­
te, ern quem entender. por
meio de procuraçâo. ,

Paráqrefo sequndo - Fioa
expressarnente pr:oihido aos

qerentes obri,gL(lir 'a sooie da­
¿Ie em letras de favor, Han­
ças. ,sulbfi¡anças, e quaisquer
outros actos e documentos
allheici,s 'ao. IOfjij,ecto' societ,
Nono � ,p..,s, aesembtesas

g·e�ai,s, s'ahvo OJS oaSiOS p'a ra
'

qu,e a ,Ie,j ex,ij.a .aut,r'a forma,
serão oonvoq,adas' por oart'as

reg,ilst'a'da,s diri,gidas eOIS' só­
cia,s com a 'antece,dênoa mí­
nima de oi to dias,
Déa;mo - Pena 'ais quese

tões eme-rgeonte,s 'ciles:t,e con­

trato f,ioa e,s.tipull,a'do o toro'
da c-omaroa ,de ,Usboa, Gam

renúnda a qu·a!quer outro:
V,sbo:a' e Dédmo Nüno

Cartório No!'ar:.a.I, catorze de,
. fevere: ro de m,j:1 novecentos

e setenta oito.

O Ajudante,
FauSIIJOi dia SilViar Mahl'ar

ALGARVE
Comp'ro vivend,à, ou' oa,,'a

próx,jmo ,cita 'e,stflada F,aro-AI­
bu,feir,a. Tel'efàne' 52461
AUB UIF'E I R,[\.

01 E O PERIIi
DE

[1[3��U'��

Na estrada
caminhe sempre
peló seu lado
esquerdo
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Mais objectividade·
na última sessão da Assembleia .Municipal de Loulé

(continuação da pág. 4)
este órgão, não recorrendo a in­

sinuações e a subterfúgios.
Para melhor elucidação o pre­

sidente da Câmara, sr. Andrade
de Sousa, fez uma e�planação . bas­
tante clara que frente ao silêncio
aprovativo que obteve dos cir­
cunstantes, desfez, deduzimos, as

hesitações exteriorizadas.
.

Resumidamente ficam aqui
compreendidas as' razões invoca­
das: a ,lei exige além de 500 con­

tos as transacções sejam subme­
tidas ao aval da A. M.; os 25000
metros quadrados, é a superfície
que as entidades oficiais consi­
deram necessária para o enqua­
dramento

.

da Escola Preparatória;
a sua localização obedece ao pro­
pósito de promover o desenvolvi­
mento da freguesia de S. Sebas­
tião, para acompanhar o ritmo de
crescimento evídenclado por Loulé
noutros pontos da sua periferia.
Igualmente, fo'ram dados outros

esclareclrnsntos complementares,
após os quais abordou o segundo
ponto da ordem de trabalhos: a

proposta da Câmara referente a

«taxas e licenças», que da mes-
. ma forma foi lida pelo componente
da mesa,' sr. José Pereira Pires.

Depois de apreciada a propos:'
ta tomando-se em atenção a deo.

. sactualização das taxas um. vigor
e analisando-a, ponto por ponte.
discutindo-se um ou outro por­
menor num' debate em que in-

.

tervieram a sr.' D. Odete Guer­
reiro, e os srs. Botá Espadinha,
Manuel Lima, Manuel Faria e ou­

tros elementos mais em rápidas
aChegas, as votações sucederam­
-se ora por unanimidade, ora

maioritariamente, hávendo apenas
uma ligeira opção em relação à
taxa. aplicada 'às barbearias, que
se deoidiu manter.
Dado o interesse pÜblico. que

a nova tabela revela, a seguir for- ,

necemos em primeira mão, o seu

teor nos di,ferentes capitúlos que'
comporta:

.

.

((CEMIl1ÉRIO - Inumação em

jazigos municipais e sua ocupa­
ção, ·com carácter de perpetuida­
de, compartimentos do 1..0 e 2.·

pisos, 7 000$00;
OCUPAIÇÁO D·A' VIA ,PúBLICA

- Construção de instalações es­

peciais no solo ou subsolo: pavi-
.

,Ihões, quiosques ou outras cons­

truções, por metro quadrado
.

ou

fracção' e por mês, 250$00;
Ocupações diversas: postes e

marcos, por cada um, para co­

locação de anúncios, e por mês,
100$00; mesas e cadeiras, por me­
tro quadrado ou. fracção e por
mês, 20$00; tubos; condutas, ca­

bos condutores e semelhantes,
por ano e por metro linear ou

fracção, com diâmetro de 20 cm.,
4$00, com diâmetro superior a

20 cm.,
.

8$00; outras ooupações
da via pública: por metro quadra­
do ou fracção e por mês, 30$00.
MERCADOS E FEIRAS ,- Ven­

da a retalho: A) lojas, por metro

quadrado e por mês, 50$00, com

a excepção 'das barbearias. (20$);
B) barracas ou outras instalações
do Município, por metro quadra-:
do e por mês, 60$00; C) lugares
de terrado: 1) até 2 metros de
fundo - por metro linear de fren­
te para arruamento do mercado

ou feira e por dia: a) utilizando
bancas, mesas ou outros mate­
riais e instalações do Município,
14$00; b) não utilizando mate­
riáis ou instalações do Município,
12$00; 2) restante área sem

frente - por metro quadrado e

por dia, 3$00; E) Outras áreas de
terrado quando não haja arrua­

mentos próprios do mercado ou

feira, por metro quadrado e por
dia, 6$00; entrada de volumes,
quando sobre eles n.ão. incida a

taxa' de ocupação referida nos

'artigos anteriores, por cada um,

até 20 kg., 2$00, volume de mais.
de 20 kg. até 45 kg., 3$00, vo­

lume de mais de 45 kg., 5$00.
HIGIENE E SALUBRIDADE -

Limpesa de fossas ou colectores
particulares por metro cúbico re­

movido ou fracção" 50$00. Além
da taxa referida, será cobrada,
pela deslocação do veículo apro­
pria<t9 pará esses serviços, a taxa
fixa 'seguinte consoante à distân­
cia do local do trabalho a efec-

·

tuar: até
-

5 quilómetros, 300$00;
· de. 5 até 10 ·quilómetros,· 500$00;
por cada 10 quilómetros ou frac-

· ção a mais, a taxa anterior será
acrescida de 100$00».
A título de elucldação foram

prestados informes ádicionais
.

pelo presidente da Câmara, sr.

�ndrade de Sousa' e secretário da
Câmara, . sr. Rui Centenó, sempre
que para

.

o efeito foram solicita-
dos.

.

Uma outra proposta foi apre­
ciada, desta feita" referente a uma

·

escada «Magirus», com que se

pretende dotar os Bombeiros Mu­
nicipais de Loulé. Para facilitar 'a

respectiva aquisição. o executivo
camarário pediu aval quanto à
operação de empréstimo que ten­

ciona como medianeiro facilitar.
A -proposta foi aceite por una­

nimidade.
Consultada a Assembleia em

função da hora avançada e à ta­
refa pertínente à apreciação do
Relatório e Cpnta de Gerência do
ano de 1977, que certamente obri­
garia a demorada análise, o pre­
sidente da mesa, sr. Domingos
Chagas, de acordo com os seus

-

colegas da Assembleia Municipal,
mareou nova sessão (fusão da
sessão ordinária e extraordinãria)
no próximo dia 22 de Abril, pelas
15 horas.
Aberto como habitualmente o

periodo de esclarecimentos aos

munícipes presentes, foram ali'

expostas algumas questões, en­

tre elas as que se reportaram à
desvinculação da Escola do Ci­
cio Preparatório do plano' urba­
nístico da expansão nordeste; às
respectivas . infraestruturas de sa­
neamento básico e outras inter­
rogações correlatiovas.
Nos detalhes fornecidos em

resposta, foram expendidas elu­
cidações e dados que explicaram
as opções e decisões que ti Mu­

nicípio teve de perfilhar.

BR,EVE COMEN:TÁRiIO FIN�L
Por incumbência que não' repu­

diamos, foi-nos dado; como de
resto em anteriores' circunstân­
cias, acompanhar para fins de re­

portagem os trabalhos desta As­
sembleia Municipal, orgão. este

--�--------------------------------------------------

APARTAMENTOS
NOS MELHORES LOCAIS. DE LOULÉ
Vendem-se blocos com 3 e 4 assoalhadas de hixo
Blocos a construir:

* Av. José da Costa Mealha
* Rua Marechal Gomes da Costa
* Urbanização Expansão Sul

Informações :

MANUEL RICARDO M. DA Sn.VA & C.!:', LDA.
Itua Comb. da Grande Guerra, 56

Telef. 62449 - LOULÉ

que prefigura o parlamento eón­
celhio.

É como se sabe, a Assembleia
Municipal um orgão político, on­

de O'S partidos. mais representa­
tivos têm assento. Mas, por for­

ça das suas funções, não o é em

exclusivo, e ,nisto há que impe­
dir confusões, pois compete-lhe,
dentro da autarquia em que se

integra, assim o papel delibera"
tivo. A função deliberativa, claro
está, no domínio municipal, ex­

pressa-se por opções feitas ao

âmbito dos pelouros e· ao nível
dos serviços de estricta utilidade
e interesse públicos

Daí, o autor destas linhas, que
não leva para as sessões' pensa­
mentos partidários premeditados,
tenha de dar relevância aos pro­
blemas tidos por prioritários, que
muitos e graves são os de causa

pública, e quem deles mais se

preocupe, de preferência a supér­
fluas querélas pessoais e partidá­
ria e a diatribes, falhas de ama;
durecida reflexão.
Pelo que nos tem' sido dado

observar a Assembleia Municipal
de Loulé tem averbado progres­
sos, visto que é visível o esforço
de muitos dos seus componen­
tes, de diversas alas, em infundfr
aos debates uma ambiência ética
e uma mais eficiente articulação.

. Cabe referir aqui à acção ingra­
ta na verdade do seu presídente
da mesa, sr. Domingos Chagas,
que não tem descurado empenhos •

no sentido de prestlqiar a Assem­
bleia Municipal e 'de lhe insuflar
maior objectividade.

.

Já lhe fizemos em tempos úma
critica por deslise cometido, mas

ante o seu procedimento mode­
rador e atilado e conscientemente
responsável,

.

não lhe neqamos o

merecimento a que se tem por'
jus de reconhecer.

,J. C. VI'EGAS

L O U il ,É

t
.

FR,ANCISCO JOSÉ
FIGUEIHAS

AGRADECIMENTO E MISSA

Sua ¡famí,llÍa, ,a fim de evi­
toar 'qIuall'qu.e'r falta involuntá­
ria, pair desconhecimento 'de

moradas, oas.: pe's;soas
.

que,
de qualquer forma. compar­
t,1Ih'a,ram ola 'Sua- dor, vern

tornar púbtico o seu mais
pennorado ag,rade'Cimento a

quantos se ínteresseram pe'-
. lo estado ·de saúde do ,&au­

doso extinto d1urante a doen­
ça que o vitimou e bem lélIS­

sim .a todos aqueles que o

acornpanherem à sua última
morada.
Participe também que oS·e­

rá rezada mis,s'a na Ig-re}al de
S. Fnandsco em LlOulllé, no

dd.a 19 de Ahr,iJ pe,la,s 19,15
ho'r:as.

Manuel· Aníbal' Cavaco & Filhos, Lda.
SECRETARIA ·NOTARIAL.

DE LOULÉ

NOTÁRIO: LICENCIADA
MARIA ODiLIA SIMÃO
CAVACO E DUARTE

CHAGAS

Certifico, para efeitos de pu­
blicação, que por escritura de
28 de Março findo, lavrada de
fls, 43, v. a' 46, do livro n.v

A-53, de notas, para escrituras
diversas, do Cartório acima re­

ferido, foi. constituida entre

Manuel Aníbal Cavaco, Ma­
nuel Maria Almeida Luís, e

José de Almeida Cavaco, uma

soeiedade comercial por quo-
.

tas de responsabilidade limita­

da, nos termos constantes' dos
artigos seguintes:

.

t •

1. º - A sociedade adopta a

firma «Manuel Aníbal Cavaco
& Filhos, Lda.», e tem a sua
sede no lugar de Almansil -

Nexe" freguesia de Almansil,
'concelho de Loulé, e durará

por tempo indeterminado, e

inicia hoje a sua actividade,
2.º - O seu objecto é o

exercício da indústria e comér­
cio da construção civil, e com­

pra e. venda de imóveis, po­
dendo dedicar-se a qualquer·
outra actividade em que os.só­
cios acordem.

3�º - O capital social é de
600000$00, integralmente rea­

lizado em dinheiro, e corres­

ponde à soma de três quotas
de 200 000$00, cada uma, per­
tencendo uma a cada sócio.
4.º. ___: A gerência da socíe­

dade, dispensada. de caução,
será exercida por todos, os só­
cios; que desde já ficam no­

meados gerentes e com a re- '.
muneração que vier a ser fi­
xada em Assembleia Geral.

§ l.º - Para obrigar válida­
mente a sociedade é obrigató­
rioa sempre a assinatura de dois
sócios gerentes, podendo, con­
tudo, os ados de mero expe­
'diente ser assinados pOT qual­
quer sócio gerente isoladamen-
te.

.

§ 2.º - A sociedade não po­
derá ser obrigada em actos e

contratos 'estranhos '80S negó­
cios sociais, tais como fianças,
abonações, letras de favor e

outros semelhantes.
5.º - Não são 'exigíveis

prestações suplementares ao

capital, mas os sócios poderão
fazer os suprimentos de que ia

Caixa Social 'careça, nas con­

dições acordadas em Assem­
bleia Geral, expressamente
convocada para o efeito.
6.º - Ê livremente permiti­

da entre os sócios a cessão de

quotas, no todo ou em parte,
. porém, a'estranhos, só "poderá
efectuar-se com prévio e 'ex­

presso consentimento da socie­
dade à qual é sempre reserva­

do o direito de preferência, em
primeiro. lugar e a cada um

dos sócios em segundo.
1. Para a concretização des­

té direito deverá a 'Cessão ser

comunicada à sociedade e a

cada um dos sócios, por carta

registada com aviso de recep­
ção, ficando desde já estabele­
cido que o preço. corresponde­
rá ao valor nominal da quota,
acrescido dos fundos de reser­

va da sociedade.:
7.g - Quando a lei não exi­

gir outras' formalidades" as

reuniões da Assembleia Gerai,
serão convocadas por carta re­

gistada, dirigida aos sócios,
com oito dias de antecedência,
pelo menos.

Está conforme.

Secretaria Notarial de Lou­

lé, 3 de Abril de 1978.

O 2.º Ajudante,
Fernanda Fontes Santana
I����-q¡'''�-��-<:�'

-

SAUR

r
MANUEL DE' SOUSA

PIRES

AGRADECIMENTO
Sua fJha, genro e netos

receando cometer quaiquér
�atltéll involuntárie, por des­
conhecimento de moradas

de to'des as pessoas 'que c}e
quelquer forma compartdlne­
ram da sue door, vêm tornar

pÚbl,i,c.o o seu mais plio,�un­
do reconhecimento ,a: quan­
tos

.

:se d�gn.a,�am acompa­
nhar.o saudoso extinto à
sua úitirna mor-ada, nurna

sentida rnenifestaçâo de pe­
sar que não poderemos es­

que1oer ..

.' ,

-�.'�'�' �}'�'. '

A S S I GE S TE Assistência
'.
à Gestão

da Empresa, Lda.
Av. do Ténis, 1'6-t/,c Esq. - 'ALBUFEIRA

*

Organizamos / Analisamos /
/ Executaínos / Centrolamœ

• ESC.RII'TAS, GRUPOS A e B

• PH¡QJECTOS DE INViESlitMENTO
'. ESTUDO eOON6MI,CO-·FiINANICt81IROS

• GESTÃO FiINANiCEllRIA - FISCAUDADE
• liWNllCOS ,EXPIERIIIEiNTES

No Aigarv.e:.
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*
TeJ.efs: Albufeim 52436 -:- Faro 25069'
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Reforma Agrária

Governante

transgresssor da lei
Azevedo Gomes, Secretário de

Estado das Florestas, transgrediu
a lei, com um despacho recente
sobre cortiça, detraudando cerca

de duas dezenas de agricultores e

o próprio Estado. As Assooiaçôes
de Agniouil.tores estão a aconse­

lhar os
'

aglricult;ores, vítimas deste

despacho, a processarern judicial­
mente o Secretário de Estado das
Horesras.

O ba-sa passa-se com uma Ulni­
dæde Colectiva de Produção, Ale­
gria do Pov-o, perto de Grândola,
que expl-ora várias propriedades
ocupadas a agricultores. A iim de
tentar f¡ug,ir ao cumprimento do
decreto-lei sobre comercia-li-zação
da cortiça, esta Unidade de Pr-o­

dução associou-se a uma Fébri­
es de Prepa ração de cortiça. Ba­
seada nisto soli-citou ao' Secretá­
rio de ES't:�do das Florestas que
flOs'se dispensada de cumprir o de­
'crete-lei nl.O 460/77, que determi­
Ina que os ccnrtretos de venda da

cortiça passem pelos Centros de
Re,fo'nma A.grária, e que o dinhe-iro
resultante da venda da cortiça,
seja depositado na' Caixa Geral
dos Depósitos, pelo comprador, à
ordem do lnstisuto des Produtos
Florestais. Este Institute só passa
as necessárias gu'ias de 'transpor­
te da corti-ça, depois de, ter sido
,informado de que o dinheiro se
encontra depositado.

Es,ta dispos,içãlo tem por iiinai'i­
dade o oontrole do pro'duto da
venda da cortiça, prove'nie,nte das
hendad-es expropriadas ou ocupa­
das, o qu_ai deve s'er pos'terior­
ments entregue, em grande parte,
à pr6pria Unidade Coleaniva, sen­
do uma pequen.a peroe,ntager:n pa­
ra o Fiundo de Fomento Florestal,
e ,ou,tra para os propri'etádos da
terra.
Azevedo Gomes despaohou fa-

voravelrnenta o pedido, alegando.
que, neste caso, o decreto-lei não,
se aplicava, pois que não haveria
outorqante e outorgado, infQrman­
do o lnstituto dos Produtos Flo­
restais que deveria passar as' guias
de transports p-ara a totelrdade da

cortiça. sem meis, Este despachó
ve i, portanto, contra o decreto-lei
em vigor, prornulqado pela Presi­
clênoi:a da República.
Como é evidente não ex,isvin­

do qualquer controle sobre as ti­
ragens e a venda, são defrauda­
dos os propri-etários da terra, e o

próprio Estado, uma vez que tam­

bém o Fundo de Fomento Flores­
tal não receberá verba alguma. A
Fábrica transíormadora de corti­
ça não passa dum «bluff», pois
que não e-stava sequer a laborar
anteriormente. 'e sâo os próprios
trabrallhaldJres rurais da Unidade
Colectiva que irã-o tentar cozer a

cortiça.
Neste aspecto, também a in­

dústria de preparação de cortiça
terá uma palavra a dizer sobre es­

ta 'slituação de privilégio.
Recorda-se que o lnstituto des

Produtos Plorestais não depende
da Secretaria de Estado das Flo­
restas (Ministério da Agrioultura),
:mas, da - Secretaría de Estado do
Comércio Externo (Miln,istério do
Comércio -e Turismo), onde o CDS
prevalece. Assim. a fII'-aude ir'i-a ser

executada
-

por fundonários dep,en­
dendo de um Min,ist'ér,io que; em

prin-cipiü, ,n,ão favorecerá o esque'r­
d,:smo éxagerado seg'uildo na Se­
cretaria de ES1!ad-o das Florestas
e, ao que parece, os próprios téc,­
'nioos evenuua:s exeou-tores des'te
desp,ácho, hes-itam em o cumpnir,
aguardando que os respons'á,veis
de nível superim se pronunóem.

VAGAS DE GARVALHfJ

Ivone
saCRETARIA :NOTARIAL

DE LOULÉ

2.° CARTÓRIO

Notário: Liaencilada Mal1ila

Odma -Simão OaVlaoo
e Duarte Chagas

Certifico, para eleitos de'
puolicação. que por escritu­
ra de 12 'cilO mês em curso,
lavrada de ñs. 145 a 147,·v.o,
do Iivro 0.° 8-51, de notas:

para escrituras díversas. do
Cartório aoima referido, ,foi
constituida entre Maria 'Gle
Fátima Ramo'S Raposinho e

Ivone Besa- Ramos, urna so­

ciedads comerciat por- quo­
tas de responsebilidade limi­
tada, nos termos constantes

des artiqos 'segulnters:
1.° - A sociedade adop-

«[onllvia Priml,ef.,
DrDI8,i�o DRil [olilé
Bllillll, de IBI�Y
dI IIDarvl
No cumprimento de proglrama­

çã'O estabeleoida va,i o Comité Re­
gi_ona'i de Rugby de Por,wgal; com
o valios'o patmcínio da D'irecçã'o
Geral dos Desportos (Dele,g-ação
do Alg-a.rve), levar a efoeito diver­
sas j-ornadas de oonfraternização
subordlin.adas ao tít'ulo «Convlívio
Primavera», entre pratioantes da'
modalidade desportiva que repre­
s-enta.
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& Fátima, Lda.
as assinaturas de dois' g.e�
rentes.

2. - Para 10151 ectos de
meno expedients bastará a

essinatura ,ole 'qualquer só­
cio.

3. - É expressarnente ve­

dado eos gerehtes, obrigar a

sociedade em actos e con­

tratos estranhos aos negó­
c ios soci a iis.

4. - A sociedade pode
constitulr mandatários para
oua ieq ue r fins.

6.° - A cessão total ou

parcial de quotas olepende
do consentirnento da socie­
dade, a quem fica reservado
o direito de preferêncie em

primeiro -l,ug'ar, e aos 'SOOI,OIS

não cedentes em sequndo
lugJar.

7.° _:_ A sociedade nâo
se dissolve, pela morte ou

interdição de qualquer só­
cio.

8.° Quando a lei não
exigir outras formalidades.
as reuniões ·ola Assembleia
Geral serão convocadas por
meio de -carta.s reqistedas.
com aviso de' recepção, diri­
gida,s aos SÓOi.01S, com ,pelo
menos roito dias de antec'e­

dênCia.

Está oonforme.

Secret.ari,a Notarial tile- Lou­
lé, 14 de Janeiro de 1978.

O 2.° Ajud�nte-,
Fernanclla F'ontes San1l8li1la

,

.

ta -<I firmá die «Ivone & Fáti­
ma, Lda.», e tem <:l sua sede
no Centro, Comercial - Blo­
co C, na povoação e freque­
sia de Quarteira, concelho
de Loulé, e durará pOT tem­

po indeterrninado, a' partir
Gle hoje.'

'

2.° - O seu 'Objecto é o

exercício do comércio e in­
dústria- de restaurante. sna-

.ck-bar, caté. bar e todos os

seus derivados, podendo ode­
Qiicar,se' a outra actividade,
que as- SOCialS acordem e

não 'seja proibida por lei,
3.0 O cap.tel socies

é de 600000$00, está in­
teirarnente reelizado em

dinhei,�o, 'e corresponds
à Isoma de . duas quotas,
do valor nominal, uma de
100 000$00 pertencente- à
sócia Maria -ole Fátima. Ra­
mos Raposinho ,e outra de
500 000$00, pertencente à
sócia Ivone Rlosa Ramos..

4.° - 1. - A gerênoia
dispensada de' caução, será
exercida por - dois gerentes;
sócios OIU não, com ou sem

rernuneração. conforme for
deliberado em Assembleia
Gerel,

2. - Desde já são no­

meaolos ,gerentes a SOCI)'a

Ma�ia de Fátima R<:lmos Ra­

pOrs'inho e António Vasco Ta­
vares ,Dials-, o8isado 'com <:l

sÓ'ci-a Mari,a de Fátima Ra­
mo's RaposirnhQ e com ela
oonviv'ente.

5.° - 1. - Para obrig-ar
a sQoiedade 'são necelslsárials

BANCO ESPÍRITO SANTO
E COMERCIAL DE LISBOA

.-�
'-,(

,'0"
,;,

_-. ESTAMOS ONDE VOCÊ ESTÁ

. :¡
,

- '
.

NA REGIÃO DE LOULÉ

Apoiamos Jir�emente a agricultura e pesca, a pecuária e indústria, o comércio

e os investimentos dirigidos a todas as iniciativas, locais.

CONTAS ESPECIAIS PARA EMIGRANTES

Utilize a nossa rede de mais de 100 agências em Portugal Continental.
Açores e Madeira. Escritórios de Representação em Paris e Londres.

Correspondentes no Estrangeiro.
CONTACTE - NOS.
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VAMOS BRINDAR
COM VINHO
MAS ... TINTO.

. Por LUtS PEREIRA

Mas que �érvildo festival! Tão

competitive, tão pomooso, tão
cheio de aplausos, que nos deu a

sensação de. estarmos a ass,i'si'lJÍor
'ao encontro de �utebol antecipa­
do Benfica-Liverpool.

E agora aqui ao ouvido dos se­

'niha.res I,elitores: «sabem quel foi
a canção que o Luís Pereira gos­
tou?». Bruxcsl Na verdade a «Can­

çâo da Amizade», interpretada pe­
la conhecldissirne Tonicha ornada
de um vermelho empol'g,ánte' foi,
,quanto a mim, a que merecia ter

g'anho o Festival, OlU o Comício da

Cençâo, caso ele se realizasse
rnas.,; em Moscovol A Tooicha
,foi' mais uma vez a. conçonetista
popuãsra, a vedeta do's rostos

avermelnados, a porta-voz das
mais amplas liberdades. A sua voz

iiemini'na, o saber estar em cena,
a sua linquagern popular, a sua

rnusicalidade e dearnbulaçâo cor­

poral sobressairam aos derneis

concorrentes, mortos, i'l1ldMere'ntes.
muito aquém do .hebitual. O Zé.
por quem eu tinha. grande admi­

ração, foi uma sombra. Levou as

crianças, a jovia+idade, mas não
levou as mais amplias' da Tonicha.
esteva lonqe da populeça, lonqe
das massas. O' piano, por si só.
"n,ãlo resolveu o caso. Faltava lá
o R,ui Guedes o tal da. vaca da
televisão. E 'Os Gemini? E o Tozé?

Aquella abraço!...
'

Ganharam com uma canção com

ritmo' mas com letras ainda por
pa,gar. Os Gemini foram também
sombrios. tristes, uma sombra
muito maior que a do Cid, pois
eles eram quatro. «burquesiohos»
vestidos à era atómica, mu,ito e'n­

graçados, mas sem fôlego, sem a

voz .de uma Luís,a Basto de um

Pau'lo de Carvlaliho ou á,�é dum

Carlinhos, c:omo o do Carmo que
já g'a'nholu ,um ftestival quarl,do' cun­
c:orreu soz,inho.' Lembram-se, se-
nih ores le'it,o res?

'

Mas se nã,o fosse a poHtiqu'i'Ge
qua testemunhou o cagaçal' da
'nossa festi,valada ao fong'o dos
tempos, a noite tinha s,ido ,mela'n.­
c6l,iœ, trist'e, sem cor. Ass'iim tu­
od'o se concertou, ainda

-

ma'is com

a apariçã'o da Eli's sambista, toda

saxofónica. toda sexy, que a�ludou
ao epílogo de mais um rnonturo.

«Oh, Zé, tens falta de vista? Ve­

jo-te sempre de óculos' escuros

até mesmo de noite. Creio que és
mesmo obrlçado a usar óculos.
Sabes estavas mui,to melhor ves­

tido do que na noite do Natal dos

Hospitais».
,

Esqueceram-se os realizadores
de convidar o Fanhais para can­

tar as quadras do poeta Aleixo.
Lá voz tem el'e! E as quadras do
nosso querido poeta louletano ade­
quam-se muito mais à realidade
do nosso Povo do que o ana,I'fIll­
betismo das letras que I,á apare­
ceram no despique fervoroso.
A malta este ano nem se deu

ao luxo de ver a pontuaçâo atra­
vés des écrans televisivos, pors
o 'árbitro entendeu não mostrar

aos espectadores a marcação doas
qrandes penalidades. Viram' o Zé
Gato? Estava lá e se calhar até
não deixou entrar nenhuma. Mas.,.
voltemos à g'rande derrotada: a

Tcnieha e a Canção da Amizade.
A única canção que fixei, que me

entrou no coração: as outras se

me perguntarem o nome nem lhes
sei responder.
Estou certo que no próximo

ano, e até spcsco com vocês, a

Tonicha vai ganhar. Clero! Se o

júri for constituido pelo Carlinhos
fad.sta, pelo Ary poeta, pelo Pau­
lo cantor pelo Stau escritor, pelo
'Manecas'das i,ntentonas, pelo Via­
na actor, pelo Cunhal po Ií,ti co, pe­
'1'0 Meirirn foutebol.ístico, pelo' A,cé­
oro das massas populares. Bolas!
O júri este ano era mesmo' direi­
tista, tendencioso, reaccionário.
s'a,lv'o o grande lutador anotiiasois'­
ta Ilg,rejlas Cae'iro que desde que
,alu.gou o as'se'nlto na bancada: so­

ci,a'¡'¡sta, 'nunca ma,is o' vi na,s an­

danças t'eatrais. Perdã'o! Twcou o

Teatro Nacional pelo teatro popu­
lar.

PoOr hoje é wdo. Desculpem a

minha análise. Não percebo r,,a:da
.

de mús'i ca.
ContJudo, p'ara o ano de 79 a

malta va,i brindar a vitória da To­
niaha com vi'nho mas ... tinto. Tu­
do vermelho!

ASSIM VAI

CRÓNICA DE ALBUFEIRA,
ESQUEClI'DOS OS BOMBEIROS

ViOLUN'tARiIOS
DE ALBUFEIRA?

Será de realçar os óptimos
serviços prestados pela Corpo­
ração dos Bombeiros Voluntários
.desta Vila que com o esforço

.

digno do maior respeito, estão
sempre prontos a acudir a qual ..
quer momento no auxílio de feri­
dos por acidentes, de incêndios,
cheias ou tantas outras catástro­
fes, pondo os seus conhecimen­
tos técnicos 'ao serviço do próxi­
mo, quem- sabe muitas das vezes
com o risco da própria vida.
Mas, perguntamos a nós pró­

prios- se não está a ser esquecida
esta Corporação de Voluntários?
Perrnitirno-nos ohamar a aten­

ção para todos os populares no

sentido de que se unam a estes

soldados da Paz, auxiliando-os no

que fôr possível. Que os corpos
Adrninistrativos reconheçam jun­
tamente com os proprietários de

imóveis, e a mais quem do di-
-reito pertença, uma cornpartipipa­
ção financeira quer, em quota
mensal, quer noutro tipo de au­

xílio justo. Quem pode dizer não
necessitar a qualquer hora do ser-

_ viço das ambulâncias, des pró­
prios homens da paz que acedem
de imediato a um pedido de so­

corro? Que toda a população, in­
dústriais e hotetetrcs se unam e

procurem proteger uma organiza­
ção colocada na defesa da grei.
Corporação de homens sempre

pr-ontos a sair sob qualquer tem­

po ou 'hora com o intuito de sal­
var o próximo. quem sabe às
vezes se com perigo da própria
vida. Terão os mesinos soldados
da paz protecção para os seus fa­
miliares?

Porque não se torna obríqató­
ria a presença destes homens, em
casas de espectáculo e :Ihes con­

oede incentivó ao seu esforço que
. ,como trabalhadores diariamente
prejudicam, a sua, vida particular?
Ponhamos em relevo em nosso

consenso de' cidadãos portugue­
ses e talvez residentes estran­

geiros nesta Vila de pescadores
considerada Rainha do Turismo,
contribuindo, dentro do possível,
no auxílio desta nova Corporação
que pelo s'eu 'pessoal e dirigen­
tes tem procurado possuir todo 'O

equipamento à altura dos seus

préstimos.
Apelamos para todos a fim de

ajudarem a Co�pora'ção dos Bom­
beiros Voluntários de Albufeirá.

QUARTEIRA!

RENDICÃO INCONDICIONAL
..

-

Estamos no iníoio. de ,mais uma

época turística, a quinta depois
dó 25 de ,Abril Il também a quin­
ta das amp,las aventuras, em 'bus­
ca da destruição da me'lhor in­
dústria da região e da indispen­
sável fonte de divisas do País: o

TUHISMO.
.

Muitas dessas aventuras foram

aqui e além derrotadas por uma

realidade chamada e conhecida

por «iniciativa privada». Pois o

Turismo jamais 'J}oderá ser expia:
rada ou desenvolvido com inter­
vencionismos estatais e muito
menos por progress'istas vende­
dores de .pátrias.
Assinado que foi o «armistício)}

da Torrai _, é de crer que ,outros
focos 'de rebelião turística, sur­

jam a arvorar a. bandeira branca,
símbolo das batalhas perdidas,
estandarte d.as rendições incondi­

cionais,

-,�--�-----

Executam-se na

GRAFICA LOUl£TANA

Ru:a MaJr'echllJl' GomO! da Costa

Tel«. 62536 - L O U L É

Em Quarteira, importante cen.

tro de �ebeldia ou capit,!l da pés­
sima gestão progressista, depa­
ramos c o m um Algarve-Sol -

Quarteira-Sol moribundo, sem ou­

tr,a saída que não seja a rendi­

ção sem condições, IPara uma.
empresa, devedora de muitos mi­
lhares de contos, que desde o

fim da última época, não tem

conseg'uido arranjar verbas para
pagar aos empregados, embora
com c-ontratos ,firmados para a

presente época, resolve entrar em

greve no início da actual época.
Naturalmente, que só lhe podem
atribuir dois objectivos: esbanjar
os dinheiros do erário publico e

destruir o Turismo.
É de lamentar as dezenas de

, famílias que -há mais de seis me­

ses não recebem os seus orde­
nados, mas é também de lamen­
tar que quatro anos, não tenham
sido suficientes para que estes

p,rofissionais do Turismo, se aper­
cebessem que estavam a ser ma­

nobrados por uma máquina sin­
dicalista-comunista, que preten­
dendo destruir 'um patronato cria­
dor de riqu<>za 'lhes destruia ao

mesmo temp_ o seu próprio fu­
turo.

Agora, depois de algum.as se­

manas de greve, depois da maio­
ria dos empregados não sindica­

listas, terem encontrado emprego

noutras empresas, (já que os

bem conhecidos progressistas
se,ntem ,enorme di�iculdade em

colocação) ergue-se a bandeira
branca, o mesmo é dizer o fim
à greve. O «armistício» fora con­

seguido I?elo responsável do tu­

rismo algarvio, sr. Cabrita 'Neto,
um homem que sentinq,o os pro­
blemas dos profissionais, sente ao

mesmo tempo os problemas do
,país e da Província que (l viu nas­

cer, uma figura até há pouco quase
ignorada nesta indústria e já pro­
vou em ,pouco tempo estar à al­
tura da missão para que, foi es­

colhido. Mas que rendiçãü incon­
dicional no Quarteira-Sol?
Depois de tudo semi-destruído

e anulados, os contratos para a

presente época, será de acreditar
num volte-face? Muito especial­
mente numa empresa que conti­
nuará tendo no seu seio quem
quer contribuir, decididamente, pa­
ra a sua destruição? Com sindica­
I,istas que têm tentado alargar a

sua maléfica acção noutras empre­
sas? Desculpem-nos mas não acre­

ditamos, em Quarteira-Sol-A,lgarve­
-Sol. Ou muda de nome, ou terá
'que se ver ,livre de uma escuma­

lha indi.gna dai profissão que
exerce. O fim desta greve não
significa ainda o fim da 'luta dos
que' apostaram em destruir este

pobre país.
MIRAe,Uta

ILUMliNlAÇÃO PÜBUCA
EM QUoESTÃO

Ohamamos a atenção para a

falta de substituição de lâmpadas
de iluminação pública em todas
as zonas do Concelho, Ferreiras
e Vale de Serves, estradá nacio­
nal 195 'e 395, onde o trânsito
é imenso com frequentes aciden­
tes registados.
Apelamos para quem de direito

pertença, resolver estes assun­

tos.

ESl'R'AIG<Ü'S CoAOS,;:\O O S
IPU'O MAU TEMPO

Este concelho de Albufeira não
ficou alheio ao vendaval que as­

solou o país tendo registado avul­
tados prejuízos em arvoredo, se­

menteiras' e outros.

Verifica-se, por outro lado, a

falta de, um porto de abrigo, já
projectado há tantos anos, quase
feito pela natureza no .Lugar da
Praia da Baleeira.. assim já o di­
zia Duarte Pacheco .quando

'

Mi­
nistro das Obras ¡Públicas... Não
devemos esquecer o Corpo dos
'Bombeiros Voluntários que tem

estado prontos para acudir a ca­

sos urqentes bem como a G. F,

e G. N R. e Capitania que se

encontram sempre atentos às
turbulências do tempo.

.

Uma barraca colocàda na Praia
do Penedo e utilizada no Verão
para serviço ao Turista ficou com­

pletamente destruída.

AGUA CrANALIZADA
'PARA QUANDO?

A população de Ferreiras, Vale
de Serves, Estação de C. de
Ferro de Lagoas e 'outras locali­
dades

_ perguntam para quando
irão possuir água canalizada liga­
da às moradias já' que os ramais
estão prontos e respectivas con­

dutas, faltando a colocação de
contadores.

Por outro lado, os campos nes­

tas zonas estão cheias de água da
chuva. com :prejuízos do arvore­

do e sementeiras por falta de EiiS­
coamento.

I!LUMINIAÇÃ,o PüBLlOA

Ohamamos a atenção para quem
de direito na falta de iluminação
pública no próprio centro da vila,
junto. ao Largo Enq." Duarte IPa-
checo.

.

José Leal Branco

Cartas ae D1rector
o Cinema de Loulé

.
S r, Director
Nãlo sou assiduo frequentad�r

do cinema de Lousé porqua :o m­

vel de filmes an e¡çi.bi'dos' deixa
bastante a desejar, mas isso não
admira porque a época é de meo'

diocridade e violência, o que na­

turalmente terá os seus reflexos
no comportamento da ac,tua'l' so­

ai,edade.
Da medi'ocridlade vimos n,ós os

e,f'e,itos' na grande a,fluênoi'a de pú­
'bloiciQ aos f�lmes· com nível muito
abalixo da mediooridade Na vio­
lênoia sent,imos nós o's e'fe,itos
atravlés do péssim'O oomportamen­
tõ de i.nldi.víduos que pens'am que
ser-se liv:re é p'arti'r e estragar
aqUli'l,o que é dos outros.
Além de olutros casos a que já

assisti, refiro-me especialmente
ao inexplicável comportamento de
um jovem de 22 anos, de' nome
Luís Made,ira CorrBiia, que recen­

teme'nte deoidiu arrancar 3 ·fi'I'as
de cadeiras do cinema: de Loulé,
p'arti.r 3 cade,iras e arrancar o fun-

.

do de ma,is 2.
.

O caso não �o,i, para Tribunali
porque o pai, pagou as despesas,
mas a verdade é que o gesto que

praticou é vivo testemunho do
descontrolo em que v,ive a socie­
dade actual.

E a violência e gros,seria que 'o
cinema de Loulé «íacuha» aos

seus frequenradores também nos

é revelado através, do indisoilpll:i­
nado comoortsmento. efe 6 garotos
(com pretensões a homenzinhos)
q¡ue p:ossi,velmeme foram habitua'­
dos a mandar no'S pais e que pu­
bl,i'Oamente revelam uma revoi1:an­
te fa I,M, de educação Ei civ¡'s,mo
que' toma a sua pr,esença franca­
mente indesejáViel em lugares pú­
blicos - porque n.ão sabem oom­

portar-se ao nível da ed,ucação
que podiam rer recebido em Cllisa.

ES,ses 6 garotos desprestigliam­
-se, desprest,igiam os pais e esta
terra chamada LOlulé.

Já que os p'ais não s'abem ou
nã'o têm autoridade plara lhes im­
p'ôr um mínimo de civismo que
deve s'er ca�acteríslti,ca de pes'soas
civilizadas, que ao menos as au­

tenida,des se esf'Jl'cem por repri·,
mi-I'os em fl,agran.tes atitudes de
g.ros,seria.

JOSÉ L. DE SOUS'A

Não desista, Luís Pereira
Tomo a liberdade de escrever

a essa direcção a fim de poder
¡fmmular um voto de confiança ao

articulis.ta de «Sim, não ,vou de­
sistim, sr. Luís :Pereira, publicado
no vosso jomal de 23 de Março.
Caro Senhor:

'

Li o seu artigo, dirigido a sua

mãe, o qual nada me pareceu es­

pecial, tanto no aspecto material
como no espiritual. C'Ontudo,
lembro o ter dito estar a passar
uma «crise)) espiritual.

É sobre esta que, se me per­
mite, vou fazer-lhe algumas con­

siderações:
Primeiro é óptimo que isso lhe

esteja a acontecer, pois que:
«após a tempestade" vem a bo­

nança)) e é sempre, após isso,
que a nossa alma aspira à sua

descoberta e depois, à sua reali­
zação.
Segundo, só se tem conscien­

cia, após se estar confuso e se

saber que se está em «crise)).
Terceiro, lembro-lhe, emb{)ra

não saiba qual a sua busca espi­
ritual ou, os conhecimentos que
adquiriu da experiência por ou­

tros relatada: que todas essas

mencionaram a ((crise)), que nos

leva a uma procura profunda em

todas as manifestações da natu­

reza, a vários níveis, d.pois, no

inte,lecto, pela razão e, só depois
disso, nos apercebemos q,ue, es·

ses, só a superaram quando a en­

contraram dentro de si mesmos.

Quarto, todos os Grandes Mes­
tres espir.ituais falaram disso e

mostraram isso, e também, todos
Eles frisaram que só por Seu in­
termédio é que era possível esse

revelação.
Quinro, Jesus, o Cristo, disse:

«Sem mim nada podeis fazem;
«Só Eu conheço o Pai e o, Pai
me conhece a mim e a quem Eu
o revelam, uNinguém vai ao Pai
senã'o por mim)).
Sexto, Buda, Mahomé, disse­

ram o mesmo embora, noutras
épocas e para· outras gentes e,
ainda outros, se tiver, o cuidado·
de procurar, o disseram ti flze�
ram.

Sétimo, se não existir no seu

meio ou nas religiões que conhe­
ceu ou conhece quem o revele,
procure que encontrará, bata, que
abrir-se-Ihe-á e peça que- lhe será
dado. Não pare, não desista. A
Verdade existe, é eterna; Deus
existe, é eterno. Se a sua «crise))
existe é porque tem que passar
e, só passará, quando a debelar.
NÃO DESISTA!

Lisboa, 27 de Março de 1978.
Ant6nio Filipe' Nunes Morais


